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·i. Síntese do Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto
j r válida até às 23h18m do dia 15 de julho de 1969
} FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA

�'MEDIA: 1017,8 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 16,5°
l Cllntigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 84,4%; PLU­

'r VIOSIDADrr.: Cumulus -::- Stratus - Chuviscos esparsos
% 'Temno médio:' Estavel.
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Florianólpolis, +el�ça.rcira, is 'de,'julho de 1969
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SINTESE
LAGES

<,;,� rcmuao que se realizou na

, '�ltima 'semana o sr, Ambrósio

Acary P.acheco, foi reeleito ,presi.

,.
'depte do Clubc lde Diretores Lojis­
tas de Lages. Compareceram:\
re�lJ.ião 'e votaram 30 associados,
28 sufragaram o nome do sr.

Ambrósio Acary Pacheco, que

i�lltammte com o sr ..João M. de

Liz foi reeleito secretário. A' nova

diretoria do' CDL de Lages ficou

formada:' presidente Am­

Aca�y Pacheco" více-presi­
Célio Mellim, dire tor-secrc­

tário João M de Liz, diretor-I,re:m'ureiro Ladislau Turnal, diret�r
tIe 'relações públicas Raul dos

Santos l'ernawlcs.
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Continua,m os preparativos -r.�
,

Gidade para a posse do primeiro
bíspo da Diocese de Rio do Sul,

.

Dom TÍt\) Buss, marcada para o

4ia .3 de agôsto próximo,' Parab· ,

ia�ente aos preparativos para
-

a

'posr;;e estão sendo intensificados
os trabalhos de construção da
residência Episcopal que esta

,

,'"shndo erigida ao lado do Colégio
, ,

I I, Maria Auxiliadont, Para o dia da

sagração e posse do Bispo de Rio

do 'Spl espera-se uma grande coa­

centração po:pular _ jantais yista

CAMPO BEl..O DO SUL
- '/

XA;NXER1t
, '.

do' C�nselhol ele Coo'�eleu'a­
ção 'e Fomr";to ao Cooperati�ism"
ele

-

Santa'Cl\tariml inform.ou que
durante o ano ele 196'8 a I Coopera.
tiva Agrícola Mista 'de XU:nxerê
comercializou 5 milhões',. 638 mil e

240 9uilos ele bigo, feijão, centeio

c�s_oja, 'prueluzidos por seus as s.)·
'éiados no valer total de 2 milhões,
402 mil c 194 cruzeiros novos. Por

s.ua vez a Cooperativa dist'ribuiu

�os ass,ooioades 5 mil,: '6'47 sacos de

se�entes selecionadas de, trigo,
r1il�o lúbrido, soja e fC,ijão preto,

'

,

EMPRESA EDITORA
"O 'ESTADO" LTDA.
J

"

A;dll1inistração, Redação e Ofici·

Has: Rua Conselheir'o Mafra 160
, ,

'

f:: CaIxa Po�tal" 139 -;- Fone 302;�'
t;::, Florianópolis - Santa Catari·
p"lJ.. / DIRETOR: José Matusalelll

Vlll�elli / EDITOR: Marcílio J\I�\
iIeir?s, nUlO' / SECRETÁRIO: OS.
�ar Antônio 'Schlindwein / REDA­

.�ORES: Luiz Henrique TallCl'c·
�o I, Sérgio. Costa Ran�os - RE­
J!ATOR ESPORTIVO: Pedro I'au·'
,� Machado I TESOURÉlRO: Di·
-"IDO Mariot / REPRESENl'AN.
iTES: Rio de Jallei�o - GB -,
A. S. Lara 'Ltda. - Avenida Beira
Ma

'

1\, 45\ - 110 andar - São Pau·'
lo - .A. S. Lara Ltda. - Avenida,
Vitória 6"'7 ')0.1 •

, "\ -., anuar - conJun,
to '>2 P- t,.. - 01' o Alegre - Propill
frol1aganda Representações . Ltda.
7 Rua Coronel Vicente, 456.

mw

Ano
.

16.1St) - Edição dc hoje 8 páginas NCr$ 0,20

, ,

"

'o_,

omissão da Refôrm8
,

oi ,,' •

t,a a se reunir hoje
Ruas da Cidade
só tem nOlle na,
tiÔCá'do povo
Várias das principais ruas do

centro da Cidade não possuem
placas índícatívas dos seus nomes,
o qúe deixa os visitantes desoríen-"
tados, quando estão à procura de

algum enderêço ou quando pro.
curam. melhor conhecer jFloriapó­
polis'.

, Da esquina da Rua F;eli.:_)e SCI1-

mídt com aJ, Praça 15 -de Novem­
bro até à Rua Duarte' Sohutel:�ó '

há placas �a Rua ÁI;varo de Car­

valho. �m tôdas as demais .coh­
fluêrtçías -:- Trajano, Deodoro; 3�·

rônimo Coelho, Praça Pio XII, Se­

!e de Setembro, Pedro Ivo, Berrto
Gon9!llves e l;"ad're Roma não hã

indicação alguma,
O' mesmo ac.ó1'ltece nas vias pú­

blicas que desembocam na Praça
�5 de.Novembro, cem exceção
aberta à Rua J[err.'l.ndo Machado,
que tem duas placas, e lÍua dos,
Ilhéus.

-

Não há placas CH1 ti1Ú:lW3
ás,. <dom.ais (Leh Eoito,rial' "����"
Sem ':Nome", uâ página 4),

"

,
.11. ''-temperatura mínima vcti i­

cada ontem em Santa Catarina
]'e-gistrbu·se no' município tl,e Sãu"
I'

,-

Jôaquim, onde os termomêtros
aéusaram um grau ppsitivo. Pata

hoje Está prevista a phegada, de

110Va frente fria, que se prolem­
ga11á até o dia 13, devef.\do voltar

a cair neve no interior do Estado"
./

,prin�ipalmente no Planalto ser­

rano.
Em Lages e 'Tangará foi regi;;;·

traCia ontem a temperatura míni·

ma de cinco graus acima de zero,

enquanto que em Bom Reitiro ela

chegou a seis graus. Em Capinzal
e José BoiteuÁ o mínimo regi:::­
trado foi de sete graus, em Ib!­
rama, Presidente Getúlio, Cambo­

riú, Luzerna, Laguna e Caneli­
nha oitos graus positivos. Em Mi-

d MinistTO do', rIanejamcnto, SIr.
Hélio BelLrão, expressoll on�m
&ua convicção de que, no Brasil.
só interessa cmprést�mos exter­
nos quc' não venham a asfixia"
suas futuras rclações com os paí·
ses credores.
- Nós nã,o quc,remos Iaz(Ír co·

mo se f:êz <110 passado, acrescentou
o Minist:ro. Tomar dinheiro cm­

prest!ido à vontadc, para qUCfl1
vier depois pagar.
E explicou:

A nessa dívida externa é' ho­
je perfeitamente razoável., Os pra­
zos de pagamento, são suportáveis,
mas mesmo uzsim r;_l.leremos essa

Exceção à regra

I .>

'.b �

é\ á ''\Ínica ''transversal
trecho: entre� a',Praça

a ter

Schutel

I' ,

,

-�j��.�S' \esp�.ra�ç�s "

'

. .' '�

,)ir"<;'t I,t '
'

c'

rÍIU c Tijucas ,

os' tCl:��ômetros
n1:3.l'Cart,Ul1

'

o, mính11Q," ele nOV9

. graus; ',em "P0merode; 'CNeiúma e

Rio:' ctQ's, Cedros 10 gra�s; em rbi·

ea,l'é, Timbó e Bel1�dito Nôvo 'l1

graus' e em Indaiaí .14. '

O tempo ocórrido, ontem nesta

Capital foi bOlfl,' coqÍ· céu claro,
vcnto norte com velocidade máxi­

ma de 25' quilômetros, registrada
às 13 horaS. A.\ ,'teni1i)eratura' mí\li-.
ma em Flôr.i·anópolis' foi de .10 1

"

graus, à uma hora,. e a má�+ma
foi de 20,9 graus,' às· 15 horas.'

Para hoje _está prevista" a qued:l
da temperatura, em virtÍlda da

massa fria que se desloca da A.a­

tártica, proiongando·se até' sexta­

feira!' quando o tempo deverá me

lhorar, segundo previsões do Pro­

feSsor Seixas Neto.

, l

Terminou às 13h30J11 de ontem
n .prímeira reunião da Gomissão
de' Alto, Nível encarregada de exa­

mindf' a reforma da Const.ituiçâo
de 1�67. Os trabalhos' Ioram pre­

sididqs pelo Marechal Costa e SE­

'la e" iniciados às 15h30m, no Pa­

lácio" do Planalto, tendo sido con-v,
v�éâda para lioje uma nova reu­

nião" para prosseguimento dos 8S­

tudos.
O Presidente Costa- "e Silva, 8,S

16h40m, retirou-se' da sala de reu­

níões, a fim de receber as creden­

cíaís: de quatro embaixadotes de­

Si9N�d?S jU�t� ao yovêrn? brasí­

leirol; '>10I1be,ndo ao lVice-Presidente
Pedro AÍeix'ü as's'umir a direção
dos debates a partir daí.

Ao iniciar a reunião o Presíden­

te d.a República agradeceu aos

prespn.t�s, em nome d() Govêrno, n

atenção de havasern aceito o con­

vite para integrar a Comissão' ele

Alto Níve.. Explicou os inativos
da �(lhvocaçã0, dos, juristas, . acen­

tuandc a nece�sidade' de aténder
aos reclamos da ordem constítu­
cíonal.: .'

. O'' v��e-presi�lente, por sua' vez,
.

iniéiou a leitura do -rElatório que

lhé foi antcsíormente enoómenda­
do pelo 'Chefe do .Goyêrno, seguin­
do-se debates e troca de opiniâó

� .

entre todos', sôbre os têrmos da

re�órn'la' propostos pelo Vice Pr3-
.,

'�si-elentc..
- ,1

Ministro do
Interior vai
··l"Joil1vine

O Ministro Costa Cavalcànt.i, do

Interior, confirmou sua visita ho­

je a Santa Catarma, devendo chc­
��r por .volta das 14 horas..' cm

. companhia de varres assessóres

da sua Pasta . .A primeira escala de

&1;l� viagem ocorrerá �erri �1.u:me-
I

nau, onde será rC0epcionado pela
Governador Ivo Sil'veiÍ'a e autori­
dades loc;ai,s. De Blumenau, o Sr.

Costa CavalcânU, seguirá para

Joinville, a fim de presidlr o ato

de assinatura do contrato entre o

\
Serviço FederaL,' de H<1bitação e

Urbanismo - serüiau - e a Fun·

dação I�(ermunicipal para o De­

senvolvimento de Santa Catarina,

para a realização de um planeja­
mento integrado da Micro-Regiâo
Norte-Catarinense, cbmposta por
13 municípios. Ainda em Joinvíllc

o Ministro do Interior deverá �er
homenageado pela Prefeitura ('

classes· produtoras do município,
1 ogrcssando em seguida para o

Hio.

. A Cotesc é, desde ontem, uma em1?rCs� ,'púb �ica le�almJnte censtituida: (ÚlÍíma página)
" .

"

-Es:teia na,cional

Empréstimos Pão podem­
sacrificar D futuro

, • ,.' I

shuaçuo, progral'Dando nosso cn­

clevidamento de tal maneira Cll;C

possamos ter, cada vêz mais, o

crédito pxterno.
Recordou aInda o Sr. Hélio Bel­

trão que o BrasIÍ está fazendo um

movimento no sentido de aumen­

t<l,f as exportações, que no corren·

te ano apresentam amplas proba­
bllidades de ultrapassar a casa

dos dois bilhões de d6larcs. D;ss8

também que o Brasil pode esco­

lher financiamentos que não V8'

nhaJ.')1 atrapalhar posteriormenl'3
e que "não deseja um programa
ele eúdivic1amento que ven111l U

sacrifical' o Luturo".
.('.;lll c:;,tl'Cia llllcioll41I, o Teatro Alvaro' de Carvalho r:;tani apl'Cscntalldo de IS i\ i!(J próxi!uo a:; ft.::;"u

Li'ngu,," Prêsa c ôlllo V�vo (Itii �Jásilla ,8)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lula contra a aftosa
está nos planos da OPS
A Organização Pan-Amerlcana

de Saúde vai enquadrar a execu­

cão de seus programas às reco­

mendações aprovadaa jíurante a

II Reunião Interarnertoana sôbre
o Contrôle da Febre Attosa js ou­

tras Zoonoses, reahzada na Gua­

nabara em maio último, segundo
comunicação feita ao Ministro da

Agricultura, Sr. Ivo Arzua, pelo
Diretor da entidade, Sr. Abraham

Horwitz, que ressaltou "a impor­
tância dos temas tratados e a

transcendência das .resoluções a­

provadas, que conferiram à reu­

nião caráter de norma e orienta­

ção para os países do Continen­

te".

Na' comunicação que enviou ao

Ministro' Ivo Arzua, o Sr. Abra­
ham Ho-wítz ressalta que, em

�obed,iência às recomendações
}lprovadas' durante a reunião, a

entidade que dirige, devidamente

autorizada pela Organização Mun­

dial de Saúde (OMS), à qual . é

.filiada, intensificará a
.

colabo-
·

ração COE1 os. Ministros da Agri­
cultura dos países do continen­

, te, através da assistência perma­
nente aos centros Produtores, vi­

sande aumentar as disponíbífi-
-dades .(1'; proteinas essenciais à

aümentacão e re'duzir' as perdas
,

econômicas provenientes da!; zo-

01108es do gado.

REFORMA AGRARIA E OEA

, j
O . Ministro da Agricult}ll'a

afirr�ol:l que, depoimentos com? o

do Diretor da Orgànização Pan­

Americana de Saúde mostratn o

interês"e despertado no exteri.or

pela atuação' do Govêrno Costa

e Silva e contribuem para aumen-
tar a confiança dos órgãos técni-

cos e financeiros internacionais

no êxito dos programas em exe­

cução no setor agrQpecuário, e

para atrair o 'apoio e a coopera­
ção, permitindo acelerar o pfo-

.. ,C!$��O de tr�nsformíl;ção ,dós 'meios
'rurais brasileiros. ,., ,Ir' ,. 'j

,

LembrOu o Sr. Ivo Arzua o de-

poimento do Diretor do Instituto

'Interamerrcano de Ciências A6rí­
colas da OEA, Sr. José Emílio

Araujo, �bre a reforma aogtá1'1'<1
brasileira, em carta pessoal que

dirigiu ao Ministro, revelando

que a rórmula adotada pelo Bra­

sil foi' recomendada corno suges­

tão para seis países da América

Central e o 'Pauamá ,
em reunião

de Dirigentes de Reforma Agrá­
ría., realízada na Cidade elo Pa-

narná.

,
EXEMP.'LO BRASILEIRO

Diz a 'carta dó Sr. José Emílio

Araujo. que; "�omo nessa reu­

mao . $e estudavam problemas
de' modíftcacâo das l/is de Re­

forma Agrária, o exemplo bra:�i­
leíro 'foi altamente considerado "e

inclusive, nas recomendações que',

se fizeram ao fim da reunião, al­

guns dos itens do decreto-lei que
,

complem.enta o Ato Institucional'

nv �"foram transcritos quase na

ín tegj-a, como exemplo e sugestão
para aquêles países".

\
Na carta, o; diretor do Instítu­

to Interamericano de Ciências

Agrícolas da OEA felicita o Sr.
Ivo Arzua pelo trabalho "A Re­

íorinavAgrárta e o
..
Módulo, . R4;'

ral", elaborado pelo 'Próprio Mi�,
.

nistro e por êle defendido em

plenário, .durante os trabalhos do

II Oongresso Nacional da: '

.

Agro­
pecuária; com o, objetivo de subs­
ti tu ir a rigidez do módulo ,rural
institu�ionalizaçio no Estatutà :,d,a'
Terra; pela "faixa modular vàriá­
vel", que permite adaptar o mó­

dulo r!lral, à.s
.' peculiaridades

.

de,
cada região e ·modificá'-lo comp.
estímulo à maior produtivid,ade'
:>,PTlcola ..

\

CONSERTO T.V.
C IRf..PIDES 'E EFICI�CIA. .

DI!Ü'?I_AME�TE ATÉ ,L�À �210Q, .HS .. ,Lwi{I�EY.. ttua: N: �A�A.zl)��ly."
N.o 17

CONJ: fi e 6 FONE: 20.59.
I-

'fajuco... isto v,3L
·

• '.
>

ser �tradição

Cintra.

DECISÃO: IPor votação unâni­

me, negar provimento à· :;pela­
cão. Custas na forma da lei.
-

,Acórdão assi'nado na sessão.

12), Apela�ão de desquite ri'
3.044 de Lajes. Apelante o dr

Juiz de Direito da la. :Vara; 'ex­
·offício". Apelados Edison Enéas

Haeendchen e s/mo - Relator -

De�embar'gador Euclydes Cin.tra.

DECISÃO: Por votação unam­

..me. anular o processo a partir do

despacho inicial inclusive. Cus-

tas na forma da lei.
13) Apelação de desquite nO ..

3.043 de Turvo. Apelante o dr

Juíz de Direito, "ex-officio". Ape­
lados Claudino Damim e s/mo -

Relator - Desembarg�dor Eucly­
des Cintra.

CREA - Ioa. REGIÃO DECISÃO: Por votação unâni-

me, negar Provimento à apela-
NOVO ENDEREC,O ,ção. Custas na forma da lei.

Rua Gal. Bittencourt, 83 - esquina Anita Guaribaldi -

----------------�-------------- � .AcDrdãQ a
.

na�s�es�s�ã�o�. ����� b_ ��_� ������� _

A. Seixas Netto

·RecebQ, hoje, 'cá' em casa o

. engenheiro Hamilton SavI, pro-

fessor da F�cUldade de Elfgenha.
ria, da ,Universidade Federal

.

ele .

'Santa ',Catarina, e coordenador da

ia.FAINCO.· Que quer ci eI:\genheí:-�
ro S.avi nesta visita? Naela mais

. .'.

nada -menos, que ,saindo dos

seus 'inumeros ''afaze'res, rusca:;
1..� volume do meu livro GENE­
SE ESTELAR Ê CONCEITO DE
UNIVERSO; �'com a ,exigenc.�

�tjpiea. do 'que b�sca livro: Con;
· autografo. Ora, satisfei;to em se,u

desejo' Jriico e ji de livro em l)U­
nho, começamos a' conversar, "so­

bre assuntos os mais vadados que

l�vou à FAINCO dêste ano. Mlti·

to entusiasmado� o Savi conta o

programa inteiro e narra até uma

causa incrivel decorrente da Fei

1'a qo ano passado: As ve'ndas

restiJtant"es 'por veiculo' da fe�r:1 J.

?scenderam, para os clientes e

proprietarios de stands acima

dos dez bilhões de cruzeiros �n-,

tigos, em termo médio. E' incri­

ve'i, portanto, o
Y

que pode faz�r
':lma feir::, pelos' seus usuanOil.

qtimo; isto é dinheiro· ciTcbliant�
P[lÍ'?- elevação dõ parque indus­
trial. E de .conversa em conversa

chegou-se às sugestões.
... '. �

· "; \' ,

A FAINGO deveria promover
os municipios e, as sua§" bas�s in­

dustriai,s. Deveria ir aos m�nici­
pios chavés e trazer-nos, para nós ..
e para. os milhares de

I visitantes,
donele .

saem os passiveis granaes
comprádores, historia· e industria.

E por cur�osidade, porque são no-

'mes e industrias que extravasam

as front�ir;as do Estado, se con­

"tavam já' com a' presença das i,H-'
dustTias' joinviEenses, se;' j'á '·U:
nham ouvido o Dr,. Dretter

Schmidt, o iiripulsíol'lad��"da . Tu·

tü e' tim dos, máis precisos cér':,·

.bres industr[ais,. se já,' tinham,
trazido "::lIgo ·.dé Jo.invi,!lle� através

d,,' Nilson' Render, .se já tinham
. 'cünversado com Adolfo Bernúdo

"Schl'reicler, o historiador de, Joiri,

'\'ili!e: s�. já tinham buscado. Blu·
,

menau, outro centro importante
para nós catarineri�es. -e que re·

.í:úesenta algo no parque indus­

trial ·do Eràsíl,' consultado as :pa·
lav·ras do prefeito 'Curto Zadr03-

ny; se já ,contavam com' a inelus­

tr��l�zação, .pastoril .de, La'ges
.

e elO'
alto va,e do !tajai, graJ;lde centro

cie ,.Jaticiníos que usamos diària,
mente .. em

.

Fl-orianópolls, ,como .\1

Fl'igQr; 'Se' Já tlnhan� examinado

o parque 'da Perdigão em Videira,
ou imaginado um r8stavr·ante.
para turista à base dos· Frios da

Sadia, do Senador- Fonta�a.·.E à;:ti

ocorreu o quanto faltava buscar

o
. trazer.n9s à mostra. Alegou falo

ta' de terlllpo, da equipe de enge­

nheirandos. Mas um sacrificÍpfbi­
nho . em beneficio do Esta-do nãJ

eu�ta. Que o engenheiro Savi, co·

rúo coordena:dor, impulsione os

seus pupilos; todos os receberão

de braços abertos .. Não. é tentar

é lir à consulta. 0. parqlte jndns. -

tria-l precisa mostrar e alguem
tem de mostrar. Cabe agora a

empresa à FAINCO. E dar a coh­

"ersa d6senvolvel!l-s� alongada o

bastaqte pana .merecer uma cro­

nica que é mais um registro de

que cio!. parque industrial cata!'!­
ne,nse t � fOhhecido de .todos, até

deste ,cronista., E' trabalhar. Todo3
. espera!l1' creio. Eu entend� que

a. FAINC<D ,é já .uma como que
c , I

.
.,

tradiÇ'ã()/t1hoa e um veicu'lo indi-

teto, de vender. Não é uma, sim­

ples festa de' estudante... é uma

exposição ,estadual. Muito. bem!

Que' o -8avi leia o meu' livro nas

hora$ de folga ...

TRIBUNAL -DE

JUSTIÇA
A Egrégia Câmara Civil do Tri­

bunal de �ustiça do Estado [ul­
gou em sessão ordinária de sexta­

feira, 11 de julho os seguintes pro

cessas:

1) Agravo de ínstrumento
.

n>

367 de Lajes. Agravante Cia. de

Seguros Minas Brasil. Agravado
Maria Cerli Freitas dos Santos.

Rdator - Desembargador
de: Borba.

João

DECISÃO: Por votação unâni-

me, ,não conhecer do' recurso.

Cüscas pela agravante.
2} Agravo de petição nO 1.923

de Orleães. Agj-avante LN.P,S.

Aogravado Edgar Nazarro de Mel-

1•. - Relator Desembargador
João de Borba.

DECISÃO: Por votação unâni­

me, dar provimento em parte ao

agravo. Custas pelo agravante.'
Acórdão assinado .na sessão.

�) Agravo de petição n? UJ66

de Orleães. Agravante LN.P .S.

Agravado Antônio Ruzza. - Re­

lator - Desembargador João de

DECISÃ: Por votação unânime,
dar provimento em parte ao agra­

'voo Custas pelo agravante.
Aeérdâo assinado na sessão.
.4) Apelação cível n? 7.091 de

BlmrH:na'u. Apelante Angela Vollc­

mann. Apelado Horst Krügej-. -

Refatür Desembargador J-dão

Borba.

DECISÃO: Por vo-tação unâni­

me,' dlar ,l?tovimJnta' à apelação
Custas pelo apelante.
"Acórdão assinado na sessão.
�5) Apelação eivel nO 6.623 de

.
. ., \

Blumenau. :Apelantes Escol Enge-
nharia Sol,os e Concretos Ltda.

Apelada Gomercial- Cláudio 9aer-
,

. ,�, -1 '

",t:p�r S: A,r.,..-, R�lator � Desembar
,

gâi:ibr:Euclydes ':'Cintra.
DECISÃO: Por, - votaçãp unam­

me;. J;1ega,r proYimento à apelação.
Cus,t,.àp ÍJe.1a apelante. '

6)' Apelação "cível nO 6.896 de

Anlta Gãribaldi. Apelantes Júlio.

Fern'andes da Silva e su. Apelado
Vi.valdino Fernandes da Silva. -

Relator ._ Desembargador Euc�y- \.

d_s Cint1'a. '. �
DECISÃO: P�r /otaç�o �nir:i-r....

m�, negal7\1J�o�'�en�o a,ai1::ça_? \
\té'!fstáSXvJ,� , �Üíntes .M., "r'\ "., ,�"f"

,

7) Apelação c',Vel nO 7. 41 de

J0açaba. Apelante dr.. Brazilio

Celestino de Oliveira, Apelada
Prefeitura Municipal de Joaçaba.

r
..,�

�
;

�' .Relator, � Desembargador NO-1
, . I

gueira1'Ramos.. .�
"

DECISÃO, Por votação unâni-',.
me., negar provimento à apelação.
(_. ,. ,La.s peio apelante.
ln Apelação cível: nO 7.045 de

JQlnville. Apelantes
<'
,e apel::rtios

AJubrosio Conradi 'e João COrrêa

de ·Oliveira. -,- :R,elator - D€­

sembàrgador Nogueira Ramos.

" 'DECISÃO:. ;p:Or votação unâni­

me, negar 'provimento ao, recur­

'so do réu, e. dar. provimento em

parte ao d'b .autor, para fixar' o
prazo de de_socupação em 30

dias. Custas ,na forma da lei.

9) Ápelação de qesq;uite nO ....
- 3.012 .de São José. Apelante o dr.

Juiz de Direito, "�x-offic.Í:O". Ape
lados Valmor João Pinheiro e

s/rp.' -:- Relator - Desembarga'­
dor João de Borba.
DECISÃO: Por votação unâni­

mé, negar provimerito à apelação.
Custas pelos apelados.
Acórdão as�inado na sessão.

10) Apelàção de desquite nO

3.023 de B111menau.. Apelante o

dr. Juiz de Direito da la Vara,
,

"ex-of.fício". Apelados Luiz -Gon­

zaga -Tobias e s/mo - Relator �

Desembarg'ador Euclydes Cintra.

DECISÃO: Por votação unânF

me', anular o processo a partir
do despacho inicial inclusive.'

Custas na forma da lei.

li) Apelação de desquite n<? ..

3.033 de Itajaí. Apelante o dr.

Juiz de Direito da' la Vara, "ex­

officio". Apelados Targino VictOr

Vieira da Cunha e s7m. - Rela-

tor - Desembargador El!lclydes

Terá lugar às '20h de hoje a' a­

bertura da exposição do pmtor
surrealista baiano Geraldo Rocha,
no' Museu de Arte Moderna, que
conta jcom a promoção do De­

partamento de Cultur5t da SEC- e

do MAMF.'
'

Pela primeira vêz visitando FIo:'

rianópolis, Geraldo. Rocha con­

cedeu entrevista á O ESTADÇ),
falando sôbre sua' arte e sobre o

panorama artístico nacional. Con

duzindo a e�trevista em têrrnos
ele. pergun tas e respostas, eis o

que o artista. falou a O ESTA-

., DO, por intermédio do poeta .OS­
mar Pisani:

1 - Desde quando você pinta e

por que? f
,

.

Since,ramente não,' sei pi;ecisal'
a data; pois' às vêzes olhando os

meus cadernos. de infância,' en­

centro desenhos e pinturas fe�­
tos há muitos anos átr?,s.;, porém
acho que, são i11ani1-estações' que
tôdas as c-íancas deixam trans­

parecer. Umas
-

menos e outras

mais assldualmente. . Acho . que

d��'enh2i e pintei durante todo o

meu período escolar. . .
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Baiano quç expõ�,noManl acha que DI
'Brasil há moHa arte e poucu artista

4 - Qual a ímportãncí-, �'tintas" um violão, \lm piano,
etc.. Isto não si'gnlÍ"ficaria nada

T,\:1:r:a taís pessoas, caso não trou­

':;xessem conSigo o germe da arte.

Esta 'foi apenas a "opcrtunídade"

que f'êz tal' tendência, ser revela­

da.
'

Surrealismo? ,,.

Desde quando foi criado atei
mo "Surrealismo" para' defin
uma corrente da arte, talvez Sei
a, Escola que mais tenha caUSi
do polêmica. Foi um movimen
que tomou conta de vários set
res . da arte deixando em tOd
marcas profundas, principalmen
nas artes' plásticas.

O Surrealismos como é entet
dido atualmente." sempre eXistl1
se não o surrealismo propriarne
te di to, pelo menos um ramo ti'
originário: arte rantástíca.
Nas mais antigas manifestac'

artísticas do- homem notamos
fantasia que êle empregava Pi
ilustrar cenas de caçadas e 'lú\,
'Situftçôes totalmente' ablmrdas
que só a im�ginaç.ão poderia c

ceber.

arte no2, - Como encara a

Brasd? Sua tendência.

'Nunca como agora, .no Brasil,
a arte esteve tão em evidência.

Museus e Galerias de Arte têm

surgido nos 'principais centros do

Pais de umá forma bastante pro­

misso-a. Artistas propriamente te­

mos poucos para uma Nação com

mais de 80',m.ilhões de habitantes;

pOr�ln, em compensação, há "'ar-/

tisbas" demais, o que trás algu­

ma confusão aO público menos es

clarecido a ponto de não enten­

der mais nada, dado ao "caráter

indiCipli�ar" da arte atual. Mes­
mo GS meios mais entrosados com

o assunte se vêem às voltas com

êste' problema. A Bienal de São

Paulo ,constitui um exemplo bas­

'tantê explicativo (;) que compro-

va O" clima existente, pois abo­

liram as diversas categorias de

O Dadaísmo, o ,S,urrealisl1lO,
pintura metafísica, quase que

nônímos, .f'oram tomados co

pontos- /de partida para as c

cepções modernas como a p

art, a op-art e outras "artes" q
pululam pela aí.

6 - Que é Bienal de São PaU]
Éu'a mostra de artes pIá,

cas que -se realiza nos anos i

pares e começou com a ,finalida
de congregar a arte de tÕda P

Terra; tentou se firmar dura
vários anos, mas hoje está to
mente desacreditada. Resta a'
perança de que futuramente

possa atingir os' seus reais oh

tivos.
7 - Quais suas próximas· re

zações?
Em outubro próximó estou c

� exposição programada para a G

leria Goeldi,no F-io de Janeiro;
',em novembro estarei expondo
Salvador - BAHIA.
De àcôrdo com os

de entendimentos do

Aldo Nunes, Diretor do Museu ;l;',

Arte Moderna, de Florianóp� .. iÁ'

com o Diretor do Museu de Ar, �;}.:,

• OontetllP9ran,ta' de Pôrto AJ

provàvelmente em fins de 'ag

estarei inaugurando uma mó!

naquela Capital.
GERALDO ROC

arte, como pintura, desenho, es­

·cultura, �tc. para englobar tudo

num todo,�sem distinção.
.

Em 1963, já em Salvador, e a­

pós ter conhecido o ambiente ar­

tístíco de São Paulo, Rio e Belo

Horizonte; ter visitado Museus e A. tendência da arte no Brasil

Galerlas de Arte, comecei a me com '."errt 'quase' tôda a Terra 'é de

preocupar sêríamente com as ar- se i"e'xpre�sar através de elemen-

tes plásticas. Fiz inicialmente u- 't'O� os
"

mais insólitos e de forma

ma série de desenhos a bico-de- mais insólita ainda. Pessoalmen-

pena dentro de uma temática' que t� 'acho que a 'pintura, a escultu-.
foi classificada pelos críticos co- ra,:'o deseiJho'e' outras mani,festa-

mo sendo SURREALISTA. 'Poste- çãe's: de' arte que -são feitas con-

riormente exec,útei uma série de çientemente ainda dentro de fór-

xilogravuras, tendo 'voltado de- mulas tradicion:;üs, jamais deixa"

pois ao 'desenho bico-de-pena rão de existir, . Elas- seguirão om-

com outro grafismo, empreganqo ,bro-:l-ombro com' as '''pesquisas''
a éôr como elemento complemen� .e "invençôes", com uma vanta-

taro Pennalleci com êsse t1-po' de' gem· amplan'lente comprovada a-

trabalho até 1965, quando come- través dos tempos.
cei a empregar o 91eo, técnica que' 3 -'- Qual a posição do artista

I

mantenho até hoje. dian1re do, mundo atual?

O porquê .é' um tanto difícil de Antes de 'mais 'nada, o artista

ser

eXPliEdo.
Acho que arte é al- plástico tem. que ser coerente con

go cong' nito, e este sentimento sigo próprio., não se deixando in-

que traf. '. os latente. em nós" c�- .
flueIlciar paI' fatos qve 'lhes são

do /oh 'ta'rde 'vem -' ã'ltom1:"fd'eiten:'J··'�"·"''à''t-v'éZ#�:, '�-'ttóta1rhên�t 'ãesiohheci _:.
dendo apenas de oP..9rtunidade. dos. Querei- dizer com isso que êle

Quantos se tornaram artistas só tem um compromisso do qual
porque quando crianças recebe-: não se' deve fugir só par",' aten-

ramo como presente um 'estôjo de der ao!) modismos atuais.

, \

E' claro QU�. 'tomam!
'f)' • �.

Para êles pã"o, interessa a chuva. Querem o leite e pronto ..

" ! � t
•

E' por issq q:u�. voéê n<1b deve trocar de Yomecedor. Afinal de c(jnta�"
a USINA DE LEITE>;DE FLQRIANOPOLIS vem entregando ó leite a domicílio,
Ilh Oito anos. E' só ;a,U:SlN� que. entrega.o leite na porta. ,Aliás. Flol'ianúl�olj6
l' a úoica das capitais j'bÍ'a�i\ci..ràs em que a dooa de casa tem ésse confôl'to.

� .-' t'
",' ,

E agora a/USINA lançou (;) LeÜe Pasteur'izad,o LAMEISA. E' e'flIiJalado
em saquinhos de pl�Slcic(], como' mandam a técnica e a Iligi.ene. E' m:lis uma

pl'eocupaçüo com o ,c:onf€J'rtÓ' da dona de casa. E' rpais UUla .I'8zão para você
0:1.0, trocar de fOl'Deceifor�' "

l

.

Prefira o Leite Pasteurizado LAMEISA.
.\

M�INICKE S/A, Indúst'ria. �
lCornércio e ..Agricultura� �t

i

prefira ta�bém' MANTEIGA CAPITAL
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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fiÁalmente
hoje a corrida
da fngueira
Tendo s.do adiada por \dua9 ve­

zes, finalmente hoje realiza-se a

corrida da fogueira que terá co­

mo' percurso as' prinelp.ria ruas da

cidade, A 'prova es�a marcada

para às 202. e dela participarão
cerca de 40 atletas, a maioria per
tencente às Forças Armadas, que

resolveram atender ao, apelo ,do

presidente da Fcdt'ra,ção Atlética

Catarinense. r-
,

Universidade
de Blumenau
faz curso

BLUMENAU' CC:;orrespondentcl
- Patrocinado pela F'undação
Universidade Regional de Blu­

menau, ·tem 'iniCÍ<o hoje o Gur,so

Il1tensivo de Álgebra Linear e

Goemetria Euelidiana, a s0':r In,i­
niSit-rado pelo Pmfesso,r. An.tCmio
Pereira R�beiro Júnior, da Uni­

vers,j,dade 'F{_deraI do Rj,o G,ran,de
do Sul. O curso que, se prolonga­
rá até o próximo ,dia 1,9 ,inte:res­

sa a!retamente aos pro.fes,:.ores
secundários do p,rimeirJ e segun­

do ciclos, alunos do curso cientí­

fico e aos ,estudantes que p�'�­
tlndam ingressar no campo d::t

matemática. A1JS alunos da FURB

....serão cpmputad�l.s' as fl�equ[!l1Joi:.ls
e' a participação terá' vál idad(; de

nota,

,

, .�

......... ,

pãgará amanhã 48 convên.ius nad
Itajaí inaugura êste
ano sua auêncJa do B'O
ITAJAr (Gôrrespqndente),

Já se ·enc0n1Jl'am,. em adrantado

estado de construçâo' as obras da

nova Agência ao Banco .do. 'Bra­

síl, a cargo da Eplprês·a
"

Riz2iO,
devendo ser inaugurada adnda na

corrente ano. ,0 .p�éc\io eor-i'!PQe-se
de dois andares" .eom 'uma

área ,de, 1.:4'Q:0 �e,tros " eens­

truida, Sr ndo que a' parte: térrea
"S�1:á, d��killad:ij.' >�o" ate�,dimtnto:
dos cíãentes, contia.Rdo " éom ,o

'm�(Úrnó s5s,ieiúa",d�" ,ca,ixàs Éx:e-'
,c:�itiV�S, '.de.ven,dó (}ef; in�,dafriienté"

, I -.

8 caixas. Êsse sistema, considera­

do rt;\-OlUclOnáno, ·evita a buro­

cratização existente nas ,agências
bancárias, bem como, adernara

ao ate.ndimsnto público. O p1'2-
d.o que ,esL4 localizado nas C011-

fluências das Ruas Felipe SChlNi­

dt e Guranã, situado nas írne­

diacôes da Delegada da Receita

,
Fl deral, contará com mobiliário

totalmente novo,' devendo run­

cionar no segundo andar as se­

ções' de "Cimbio, oaeex, Baeel1 e

Creai.

frutas temperadas têm
,rojem de 300 milhões

maior.es lances.

Num consórció pómum, a entrE"

ga do primeiro carro é realizada

por lance e o ,sorteio' é feito, bi·

m-ensalmente, ou fica' na deptm,
dência do saldo de caixa, como

consequê'ncia dos lanees' ofereci­
'dos durante a assemb,éi� -, que
são retidos. .No Consórcio" Na­

cional Ford-WiHys não oc.orre ,êsse.

problema.

PLANOS DE PAGAMÉNTOS

No cons,Qrcio Nacional Ford­

Willys lestão imsc;ritas dJ,versas mo­

daHd-aàes de veiculas, através de

suas cinco categ0rias, com cin�ó

valores di,ferentes de crédito ,que

variam do valor aproximado do

Jeep WiUys �ap do caminhão F-SOO
'Diesel li! do Ford LTD. Os prazos

de pagamento ofereci,dos pelo
ConsóFcio Nacional Forcl-WiLys,
oferece praf',os que �ão de 18 3

50 meses, mo qual o consorciado

pode inser�ver-se no plano que

melhor se ajusta' às suas possibi·
lidades. Nenhum outro consórcio

lhe possibilita a escôlha entre tan·

tas opções para aquisição .do' seu
carro "zero ql.Jil�métro".
No Consórcio Nacional Ford·

Willy's, os lances vencedores va-

financeira, o projeto de fruticu'l­

túra deverá estar inteiramente
implantado até 1982. Informou

que para �anto deverão s,er

pénd:clos mais d8 NCr$ 300

lhões, o �ue equivale a um

niento i'2'ual a um têrço do

dis­
mi­

au-

total

o Secretario Luiz Gabriel, da

Agricultl,lra, declarou que'·, 'o pro­

jeto de frutic:uItura :de clima' tel�1

pc rado, :iL sei- instalacto até o" iní �
C'lO de 19'70 no mtulicí'1')10 de Vi'­

deira,'� o ma.ior,;:
-

e.�1pteend1-�
menta no setor ve!3et,al ,�á' ,

pro-,
gramado pe'lo Góvêrno' 1'\'0 Sil�

,

"
'

veira".

Afirmou que se n�;o' hmive'� so-,

lução d� con-tinüÚLtde na' par,te

financeíro movimentado êste ano.

O projeto, segundo afirmou o

Sr. Luiz Gabriel, "vem abrir no­

vas perspectivas à economia ca­

tarine,nse"
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Realizou"se na última sexta-fei·

ra 'a primeira, reunião do, Consól"
·cio Nacional Ford:Willys, �cis 'ia,

<1,pes ,do Reven'dedór Auto'rizado, �m

Flo'rial'1ópolis, 'Distribuidora' ele
Produtos- Nàcional, __:_ DiprOI:lal -,
t'localizada 'à 'Rua Fe!ipé Schmi�t.
Os

�
trabalhos foram. 'precidid'o-:l

pelos 'Srs. Oscar Cardoso Filho

e' .osni Cardoso diretores da em­

prêsa . que ofei'eceram aos
'

f�on·

sorciaçlos um, coquetel durante o

lançamento. Inicialmente, o f,un,
cionário Mario Soàres fez uma ex·

planação dos andamentos dos

trabalhos, para em seguida ser

efetuado o sorteio' dos planos e'o

Consórcio _ Naoional' For:d-Willys.

O sorteio - fOI coordenado pe,os
Srs. Wolney Collaço de Oliveira,

Hidalgo Soares 'e Oscar Cardoso
l Filho. Após realizado f o, sorteio,

fOi\ contemplado o consorciado

Haroldo da SilviL Gentil, possuidor
do' carnet nO 2, que retirou _o pri·
meiro Ford Corcel, do ConsórCio
Nacional Ford·Willys de Florial'lçí­
polis.

Após o sorteio foi' realizado o

oferecimento dos lances, tendo si­

do o vencedor o Sr. Victor O1avo

Pacheco" pois realizou o lance

maior, tendo sido contemplado
com o outro Ford Corcel.

o �UE 'É O CONSÓRCIO

O Consórcio Nacional ,; Ford·

Willys é o único garantido" pe!.)
maior parque industriar al!ltom@1:Ji
,lístico da América Latina.

O Consórcio Nacional Ford·

Will;vs está sob o rigoroso contrô·

le bancário.
'O Cons�rcio Nacional Ford·

Willys permite ao consorciado di,

rigir as Assembléi�s d/ seu gru·

po, que objetivam 'colocar,.a 'par

os consorciados da situação em

que se encontra o grupo a que

pertence e para proceder os sor­

tews e lances durante as reuniões.

O Consórcio Nacional Ford

enqua-

"'::'.'b' í

1em ,como pagame'nto de quo!as,
na ordem ihvérsa' dos seus venci­

mentos. Em 'Glutros consórcio, os

lances' vencedores são retidos. Vo· I

cê paga normaimente, tôdas a�
-prestações e só no final. recebe :)

S8U ('a!)ital ele volta, depreciado e

sem juros. Já 0, Consórcio. Nacio·

nal FOl'd·Willys qevqlve imediata·

mente, os lances perdedores, p05-

sibili�ando mensalmente, a tenLa-'

tiva de retirar seu carro, sem

,arriscar desnecessàriamente suas

economias. Nupl consórcio co·

,mum, êsse "dinheiro seria retido

para s�r 'devolvido,
I som'ente a en·

trega do último carro, depreciado
e sem juros:

O Consórcio' Nacional Ford­

Wmys oferece, mensalménte, opor­

tunidades' pai'a você, ser contem­

plado, por sorteios e por lances.

,A prim�ira, forma é sempre por

sorteios "8 as demais por lances.

Em .cada re1.lnião haverá tantas

éntregas' de carros por lances,

quantas à saldo de' caixa permitir.
Vpcê concorre sempre em igual-

.

dacÍe de, condiçõts com os�sócios
não conterv-plados, mesmo não

comparece'ndo as Assembléias.

Basta' estar' em dia com os paga­

mentos mensais.

Se 'você desejar fazer um lance

e não possa comparecer a Assem­

bléia, nomei� um representante.
Êle fará isso para você. E você

nunca desperdiça o seu lance. Se o

seu lance vencer os demais, você

leva seu carro e o lance será cre­

ditado como pagamento antecipa­
do de prestações. Se o lance não

sair vencedor, você o recebe o,e

volta imediatamente.
O Consórcio Nacional Ford-'

Wi.J1ys é garantido por cláusulas

contratuais, não se cobrando ta·

xas de 'inscrições e você pode ofe­

recer o seu carro usado como

lance, qualquer que seja sua mar­

ca, ano ou estado de cons�rvaçãl),
que será avaliado cuidadosamen­

te pelo' Re�endedor Ford ou WiJ­

lys.

Quarenta e oito convênios es­

colares, firmados entre o Govêr-,

no do Estado e estabelecimentos
de ensino paiticular, nó ,valor
global de NCl'S 1.434.850.,50, serão

pagos amanhã à tarde' pelo
-

Sr.

Ivo Silveira, em ato .a r..anzar-se �

às 16h30m no Palácio' dos Despa­

cllqs. Serão, benerieí adas', estabE'le-'
cimentos sediados em São Joa-

qtÍim, Palmitos, Lages, Itajaí,
Laurentíno, Itaiópolis, Rio dos

Cedros, Videira, Urussanga, Cri­

cíúma, Joaçaba, Máfl'a, Slderóp'o­
póli-s,-' Tubarão, Turvo, Sã0 :Mi­

'��lçl D'G)este,' Campos Novos, Ita­

pl'ra-ng:a, Laguna," São Bento- do

Sul, Rio Negrmho, .F'raiburgo,
São Francisco do S\ll, Caçador,
Capinzal, Florranópolis, Araran­

guá, Sombrio, ItupQranga, ·Sa1e-te,
Pêrto União, Rio do Sul e .Jara­

gl,lá -do Sul.
.Fonte do Palácio do Governo

informou que além dêsses 48 con­

vêníos, outros 64 -estáo- em anda-,'
mérito .na S,ecretaria 'da Ed.Lllca-'

câo e deverão ser saldados até fins

do' ;'cOrrente mês,' alcançando a

ciir�; de NCr$ 3,100.000,00 é bene­

fi'ciando 112' estábelecinicntos ele
_,

ue
'Pcsos,:.e medida�s vem

.·verific�r, delegacia
Acompanhado de umQi ,eq,uip2

técnica chega .hoje nesta Cap,t.�)
o' Si'. Alvaro Rangel' de A: Cyri­
no, diretor do Instftuto de Pesos

'e Medidas do Paraná- e Delegado
para os Estados do. 'Paraná 'e, San

ta Catarina, que vem a;' .Flnrúanó-',

polis inspecionar � Delegacia ins­

talada nesta Capital,: e 'acoml�"a-
"

nhar os trabalhos' ,que' estão sc n-".
ao 'gesenvol>,id'gs nós .',setol'es ét�.
aferição de po�tos de gasoÚna, e,

balanças de todos os _-tIpos:: '

De outra parte já se cricon.ra

desde ont, l1l nesta Capit.al ui.ia

outra equ.pe chenada p_10 Sr

João Batista The rcz 0, que cc,cá

encarregada: de fazer a at , ri,> c!

dos taxímetros d0S automoveis de

.al,ug·uel' que, sc_!:.vem a Cidade. Os

.- traoallios. de a.feri\)io nos taxis

d, v- rào ser íntclados nos proxi­
.

mos d.as segundo informou o 81'.

'Joao Batista Therezio, HOJe ili

2f)'h" os "técnic'os do

Pesos ,e' Mc d.das, es,á!:ãq_ reunidos

'com a d ire.toj-ia e associados d,1,

l niao :sC'neificeme dos Choferes,

r;uánao traçarão normas. p.ua o:

trabalhos de aterieào dos t.axime­

tros usüdos nos v,eículos de alu­

gue.l. A re'Hnião ser$. na sede d:t

r:ni2o ',dos C'h,)ferf's,
'/ �"-

A' equipe técnica ":. k ,'c,hefi.:lda
pelo ,Sr. Walton Schiavon e' deter::,
minará às normas de atuacâo dós ,

�pnéioná-rios lotado;, na 'Déleg�êia;'
do ... Instituto �ediado.' ení :F,iori�.,.",:',

,

T;lópqlis.
,'.

,-

\
,�

C mostra
"

Banda :do ,14'
,

' ,

arleem São Joséa sua
,
,-

,

A, b'anda de música do, 140
'

Ba­

talhão de -eaçadores, em': ,pros­
seguimento a uma série d�, ap're�
sei;ltações pública's nos muniêip':os
da ,Região da ,urande Florianópo-,

, -� lis, esteve no últtmo domingo (:ln

Sao José, ond", (;' 'i·�.J. d,_; '::'J') jJ ,,­

soas' foi a praça: ver a, baTida, to­
car, aplaudj.l'1do ,com entusiásD:lO'
bs númeroS executados.'

� .-:0

!\laneira, ol'd'.:nada,., sendo ant�n­

, ciido pElo":' alto-falantes algc ns
dados sôbre a compJslção a s, r

,to:-:a c;L:t, 'como talllb'�m cc rtos as­

pectos di; interesse popuLtr so­

bre o 14� BC,

r.v;,
C 'TÉé"ncos EXPERIMENTADOS

E MATERIAIS DE 1'" QUALIDADE
LUl·:rÜW: R�iA: N. MACHADO

'N.o, 17.
,-DO;:';J: 5 e 6 FONE: 20,:iD,

,

A fim, de
\

uma maior comunica':'

çãq con< o Ptlbli�o presentf", �

qprese"l'lt,aç�o' foLfei.�a de uI�1a

L, -/ ",-

.

,\.

o c"n,.ol!ciado Haroldo da 'Silva Gentil foí o p'l'im� iro contempi..üu n-:: �onsórclO NaCIonal Ford·WilIys,

pOI tatlol' do ca'rnet nO 2, sendo cumprimentado pe loS' coordenadores, da primeira Assembléia

o [tmtionário lVIário �oares fez uma exp�anaçao a os coordenadores e C0l1S0rClOS ({.Q uesfrtromr aus

trahalhos da 11l'imeira reunião do ComMiEcio Nacional Furd-Willys

,

-
'" 1 � \J • .i r .'í"]1 lç� \ LUU;:).: ,
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oas
, , , ,Uma vêz que esta disposta a explo­
rar o turismo, Florianópnlis bem 'que

poderia colocar nas suas ruas placas in­

llicativas eom Os seus respectivos- nomes,

o- visitante que aqui chega não te.ll

,o,rientação sôbre como se movimentar

pela Cidade, e isto não acontece somente

nas áreas mais afastadas, mas nas pró­
prias ruas' do centro.

'

O visitante que está na esquena da

Rua Felipe Schmidt com a Praça 15' fic:a

sem saber os nomes da principal via l��'
blíca de Fturianópulis c da sua praça CC�l'

tral, Subindo a Felipe Sch:midt, iP'as�a,
pela Rua Trajano, que também não 'tem

piaca. O mesmo acontece na esquina com

a Deodoro e a Jerônimo Coelho. Depois,
fica sabendo' que existe a Álvaro� por

que lá existe .placa, sim. Mas jàmais .IH)'

;: cria saber \� nome daquela praça 'que é

ponto terminal dos ônibus do ConU�en.
te e da rua que desce até a praia, ao' �a·

do do Palácio das Indústrias. Se não fô's.
se a gentileza de um passante em' info,j': '

mar que é a Praça Pio XII e a Rua .1' (i�

Setembro,
rístico em

cida.Ie

êle cumpriria 'Seu ,r'oteil-'o, tu·­
nossa Capital e voltaria- x sua

,

sem nunca .

ter sabido.
� I'

J\'las, continuando a subir a' Felip«
Schrnidt, logn após a,s instalações c,d:-.

Justiça Federé;\l hã uma outra r\,la, qu:e.
cml}l:Ira muita gente não saiba" -sé - cl1a·

,

em
",

"

ma Pedro 1\'0. Em seguida, vem a Bento

Gonçalves - que também não tem pla­

ca, - c que' vem, .dar na Conselheiro Ma­

fra, em cuja, esquina fica O ESTADO.

Depois' vem a Padre Roma, onde houve

_",h�:,�uitos' anos um placa indicadora ,que

ll.�ve ter caído e ficado por lá mesmo. :\

seguinte é a Duarte Sclmtel, onde a sí­

tuação . não muda.' No alto da .Felípc

Schmídt, no trecho pavimentado a lajo­
tas, o visitante recebe, o impacto de uma

segunda sunprêsa: numa bela e luxuosa

placa de bronze êle lê: Rua, Jornalista
,

(

Assis Chateaubriand: Prosseguindo sua,

caminhada, êle vai dar na Rua Almirante

Lamego e depois na Avenida Rubens de

Arruda Ramos que, apesar de não poso
SlÚl'Cl11 placas," -dão a satisfação compensa­

úora .da vista para a Baía-Norte.

'Faz'endo o - caminho, de volta, (llela
.. ;·1

,
.

Conselheiro 'Mafra; já no comêço 'nã"

i�;l' ,'pla,ca,. Mais',. abaíxo existe urna com a

Pedro 1,,0 e outra' com a Jerônimo Coe­

lho'.: En} tõdo o contorno da Praça 15

não há uma placa indicadora de sua de­

nominação., O mesmo acontece no 'cou·

.Irorito (la, praça com as Ruas Antônln
,

,,' Luz, João Pinto" Vitõr Meireles, Já a Fer­

. narído l\'lachado é uma' privilegiada: poso

�ui duas; pl�c,as,' uma' em cada lado da
, �

.

,

orne
ruas que não têm placa, ao se encontra­

rem com, a Praç,�i, JS: Padre l"Iig'uelilillll,

Arccprestc Paiva, Tenente Silveira além,

naturalmente, da Felipe Schmidt e Con­

selheiro Mafra.

E' de se, ressaltar, ainda, a falta (te

indicações na Avenida Itio Branco. Nu­

ma sua transversal, que a liga à Alrnirari­

te Lamego - denominada Desembargador
Arno HoescIlI - o costume já passou a

chamá-la pelo nome de uma firma co­

mercial que lá está instalada.

Estes são apenas uns poucos exem­

plos, tomados ,,'nas' prlncípais" \
ruas �o

centro da Cidade. Se nos afastarmos um

pouco mais' e percorrermos a zona resí­

dcncial o panorama em nada' s� modiíi­

cará, Para 'o visitante, scremos
'

uma Cio

dade de ruas incógnitas, apócrifas ou

anônimas, fato que, embora não o deixe

em condições de. se perder, dificilmente

o fará encontrar um enderêço ou qual.
,

..
", 1

quer outra otrenta:ção.

A Prefeitura deve tomar as provi·
,,­
,

,ésquil�a. Mas, para va1riar, nas' demais,
. éonUuências não .. há mais nada. ,Outi'as

dêncías necessárias, mandando contec-
r

cionar I1OV\l:S placas de rua rpara tôda a

Cidade, a fi� de dar aos visitantes que
aqui -'chegam umá melhor impressão d.i

,

\

nossa Capital. Afinal ide contas, não- se·

r� uma obra tão dispendiosa assim que

.lustifique, 'tamanha cconomia.

IndiGB: De Prosperidadé '

,; .

. GUstAVO NEVES ,; <.: :!'�'�l�: cO'líJO se Soilll111IJÍllalizada pelo rcceio
" ,

(l'2 J'ilósÚ'ar·se nas' SUilS p'an:J es reservas

N�lo se diga que, en� Florianópolis, ' de "it!lliliade. capa;t;CS de afteá-Ia ao nível

n�o e::\.iste uma conseiênêia de desenvoI· d'I,ma �las 11làis béÍas' e adiantadas CalJl.
liúJento, at: nta às iniciativas que se és· ta'is>do Brasil. 'Já'·àgora, p'orém, sob I (JS

tão lançalido pa�a ii projeção do
-

VO, 'estímulos dà açãó,';' governamental, que

ú.:ll.clal tu'ristico da Ilha. É bem rxp,rês. P"lÍolll:O\\'e a mobilizllção 'de todos mi esfor·

sivo o rcsultMa do' recente cmprcen(li� çus pai'a a pujante Ofe!lSiva do desenvol.
luel1tu que vise -à 'construção do Centro , riljíruio,·a híicia�lva,: privada acorre, c6l,_n

Illtcrnaciollat' 'de, Turisll10, na Lagoa �la,. '1Il.tusta�'tl;o, p:h,h 'pai:: qu,anfo pode em\�l:�\:,
)

(_;ollceit;�ão; abe'iti' Mi 'r'elativaÍllénte" ).).01.('''''''' '!-P, • 'Ol:''''''dà'''i.-\&pl'ol'nçi'tlt 1d'ê: ,1àm:'Íl:nh�s l'ctJUt�M:--<
COS dias, li inscriç1l<o 'de 'assopiadós '

p�' 'de �ilíuez;l'e\n' pot�llêl.ál. Nô\ló e irresiá:",
l'a, fimlllciamento Idas' obras di sede do , ,ê1' Ihovimento '"'de prosperidade se de·

Lagoa Iate Clube já ultr3!passou de muÍ' ,. Í1u�lcia,' cm" iniciaÜvã�, que vêm- colher do

to a expêctativa dos promot�res, - e o � .. florilmopolit;l11o 'e�slarecido a cooperaçãó,
improvis.ado stand da avenida OSl11ar l)1aterial indispen:sá\\el à 'realização dum�
Cunha já foi removido para Ó p'l.'óprio lo· IiÜltável ,obra tl:tri!ihea. Está neste caso:
cal da futura construção.' 'l'Jí'ccisamente, o L��oa Iate Clube, pritnd·

O floriil,nopolita.no compreende a im>
.

�:I) passo. ;para a"'fu�tà do Centro interna-
'-

110rtância de uma empresa de tal vul,to e donaI de Turismo'.-:
-,

a ser localizado na

f.iuai-idil(le. Não 'recusa, pois, o apoio mel'; Lagoa' (la Conceição, sob uma bela con·

cê, do qlIal serã<ó ap,rovêita:das as imensas cêpção, urbanística'.'do notável Niemcyer.
llOStiibm:l,i)�:l:es' da indústria do

1

turismó 'iui Florialiópoljs contará, assim, com wna

Capital catarinense. Significa isso um be· d.as 'mais originais -_. � lindas criaçõ�s do

lo indice de eS'pi,dto 'progressista dos que, consagrado' urblllüsta, a cujo esplêndido
cm condições de responderem. ao d'csafi� I. gênio se curvam ÓS Íi1ais exigentcs e mo:
lal1çiülo aos homens d.e recursos financ,ci· dé�nos'�urbanistas :tlo: mundo.
1'0.8, estão' POlld'o ,�, s'ervÍço djl- causa : da

, .bv�á, port.ànto',,'derttro em breve, "na'
.

fú.tuJ'a expansão ilhoa a' suá 'contribUição �. . ];�ba,
.

de Santa C41t'a,rii:1a - e exatamenb

e'SIJUutàllea é cvidcntemellte h�m aplicad� num .dus recantos l).lliis pitorescos -' uma
a um i�1I'cstimcllto compimsad-or'.·.... obra' de Oscar NJ�n'cyer, concebida em

Florianópolis durante longos anOs' vi· fuhção do deslunlbral1te panorama amo
,

piente, para, que ali. s:,' ex ta'sic:n, pOllfiau08
às mais'" gratas impres�ões de tôd� !1 su",

.

\

vida, os \;1Iristas que buscam emoções no;'

vas, iliédit�,s) na 'visão das coisas que não

se encontram c,omu:íllcnte.
O floiianopo.litano cstá, felizmente,

'.

,

,

compreendendo cÍsso.... !:Daí, o. êxito do J.a.n··

9am,en,�Q ��la� a�.és· �o Là�oa late .Clube,
',cobertas, ,em i" qUjl-�ltIa mUlto superIor a

.

e, ,se çspe..r�"à, o':bt2r para imediato co'
�

';.�t:�ii.��$}�i��lJ!,��rdin,ár,�;\ gl;�a,�J';-:: it ,;
,"a. CÍlimaf, :eat'a-rinense darâ à Nature· ',';'

a "colabolr�ção ',do gemo ,da moderna

nrbanística para .0, prazer de quem o

queira desfi'util.'
Nao sé diga,; pois: "que o· florianopolita·

no é. insellsíveI à's cml1rêS-as de 'tão 'signi,
ficativa intenção. O que ,está ocorrendo

com o Lagoa Iate Clube é o que, estou
certo, continual:á' a succder com 'outros c

ig'uais -cnipreendiulentOls, q�e sê lancem a,
púbf�ca no 1'UmO Ida meta' do desenvolvi·

mento turístico da Ilha de Santa Catarina.

Catarina.
O êxito alcançado por essa promoç5,o

que vai plantar·se, no aIln!Jicnte de magni·
fieência naLural' dw Lag'oa da COllc·ciçãíJ
de lICl,rodllzir:se sêhipre que lança'mentl)')
como êsse venham solicitar a coopera9i�o
dos l'lomelfs de cmprêsa 'c de recursos pa·

ra a' concre'tlzaç,ã'l do g'rande plano turi;;·

dco em çxeçução.

Energia Seri Mais Barata Em Induslrja'
\

' ,

Só o am':f,lcio da redução das tarifas

da energia, elétrica para determinados se­

tores industriais, a part�r de janeiro . dO

próximo ano, serviu para tranquilizar os

decepcionados empresários IJaulistas" quc
ouviram do Ministro Dias Leite� na seCle

da sua entidade, uma longa série de 'ne'

gativas às suas pretensões, é respostas
"tecnicas", às suas" criticas à polítiCa (a, ,

rifária do Ministério das Minas e Er:iel'"
gia,

O Ministro deixou bem claro que' u· ,

anunci8 da redução tarifaria virá para
beneficiar 'setores, e não indústrias, Os

emptesá�'ios ficaram sabendo ' também

que nenhuma cmprêsa será a�en'dida por
apresentar um alto nível de consumo, de

energia, mas sim pelo quanto êsse gasto
de fôrça representa, percentualmente, no.:>,
seus custos de produção. Assim" o enge·

Ii.heir? �ia� Leite ,11,lOstrou a su� d�CiS�O,
de c1.1mmmr as G:llfIculdades

- das mdus·
,

trias que têm na energia ,elétric_& unta .

quase matéria,prima do, produto final.

uEtvINmC�,çAO MAIOR

Mas os empresários queriam Ú1ÜitO ;,'

111D ts elo Ministro Dias Leite, pleiteavam
vma rcdução que viesse atender a unia·
faixa bem, mais ampla de setor�s o

seu advogado, o vice-,presidente da

Fr,clcrndto 'elas Indústrias, e coordenador

ela, comissão de indúftrias que estuda !1,i

111eSeS o probiema ela tarifação de ener·

gia, Sr, Luis Rodovil Ross, disse ao titu,
lar da Pastn. de Minas e Energia:

I
I

I

Ii

- A política tarifária ,do Govêrno nã,)

leva' em conta as indústrias que conso-'

investimer.�)s programados, que nesse

ano exigi,do· do Govêrno uma' aplicaçi'i,o
J da ordem de NCr$ 2 bilhões, Neles, ba,

, I

seou·se o Sr: Dias Leite 'para afirmar eil-

fàticamente que "enquanto ocupar oca.::·

go não permitirei qualquer redução' d�.s

tarifas de energia"" Depois, veio o consô,

lo para o�
-

surpresos industriais: "0'5

preços da energia 'só baixarão daqui, a

uns três ou quatro anos, quando já ti­
vermos mais adi<'.nte do plano de recuo

peração do setor", Mas o Ministro tam·

bém' fêz blague, a!innando que '''cabe PC>
, I

poder público servir de mediador entra

os, ,consum�dores que desejam, tOd{')3

êles. serem servidos graciosamente.

PLANEJAMENTO
O .'Ministro disse "i�da que a redução

tarifária só será viável com r. diminuição
dos prr)j)rios custos da cnergia, através

de um melhor planejamento, da eficiên­

cia das concessionártas, de um prazo me·

nor de conclusão das usinas e outras

obl'us, atuFtlmente muito longo,' pois "cin­

(;0 anos ele obras representam um pe\río·
,do só de gastos". Falou também que a�,

tarifas não foram pràticamente majoradas
r1,esde 65, e que o sistema hidrelétrico ele

geração não permite flexibilidade tariUi­

ri<.t.. porque "as usinas são planejadas pa·
ra atender a demanda média exigida no

período de maior consumo, e o gasto DO

�ornecimento durante a madrugada- é o

mesmo que em outras -horas".

, f

I, mem energia, durante a noite, qllando é

menor.o cop.sumo g2ral, sendo obrig�­
,elas também a pagar o impôstó e mais o

enuJréstimo, compulsório; mil quilowatts·
llOra no Brasil custàm 10 dólares .fl.O in:

dustrial, enquanto na Noruega apenas

três; a remuneração do capdtal aplicadQ,
pelas concessionárias, por não correr ris­

co, deve ser urna·· í'emuneração mais mo­

desta; o fornecimento é de péssima qua·

lldade, sujeito a interrupções frequentes;
ós investimentos no setor energético são

"regiamente pagos".
O Sr, Rossi disse também que os in·

,dices de correção monet.ária dos investi·

\ mentos feitos no Ínício do século em

construçao de' usiml;s e instalação dos

l3istemas de distribuição, fóram, fixados
"na base da avaliação, e 'acabaram super­
'valorizados", Len1brol� a.o'Ministro que
basta uma fábrica elevar o seu consumo
" I ,

,clnr3nte 15 minutos para' ter· que pagar,

,

dm'an.te .
12 l'nes�s" o . correspondente ho

total consumido nesses breves momento::;,
'COlno se esse cO�1sumo anormal tivesse

se prolongado por todo o ano.

.r.:1ZúES MINISTERIAIS
Os contra-argumentos, do ,Ministro

foram _ a carência de recursos para o

prosseguiment.o do plano energético em

andamento, () a falta' 'de alternativas pa·
ra. a obtençào elo dinhciro necessário :.103

, ,

. \

lRIVIAL ;�V4RI�DO.:
'

Marcílio Medeiros, filho.

TELEVISÃO EM FLORIANÓPOLis ...

O Sr, Darei LC_:1es, que, ousou lançar-se à aventura, empresarial , de
montar uma estação de tv em Florianópolis, vai levando seu negócio' adi­
ante, vendendo seu peixe com honestidade, mas' com um incômodo que
talvez náo lhe' �ague 'a metade do esfôrço, Alguns acionistas, a princípio
entusiasmados .com a idéia de serem proprietários de uma estação de te-

t­

levisão, com o tempo se viram possuidos de urna incrível falta de memó­

ria, esquecendo-se' de saldar os compromissos financeiros assumidos, nas

datas' do" pagamento,
'" '" >I<

.

Acho que, a despeito de todo o seu idealismo fi dedicação à causa, que

abraçou -,- ou que fizeram-no abraçar - o Sr, Darci .Lopes cometeu um

, pequeno pecado na hora de procurar os acíonístas. Sim, agora convenço­

me disto, Há gente que não se' confoj-ma por não ter" sido vísítada, pelo�
corretores da 'rv -Cultura. São, pessoas -que dão a vida; para aparecer e -

ímagíno - venderiam o lote de Canasvieiras ou 0, terceiro apartamento
num edificio da A, Gonzaga para se torna-em acionistas da tv, desde que
lhes fôssem ínsínuada a possibilidade de dar as caras �10 vídeo, com uma

regulartdade que cornpehsasse o 'momentâneo sacrifício nnanceíró."
>I< '" ..

Embora a - maioria destas pessoas não (:hspon-ha ç11;t dotes, físicos ca-

pazes de garantir sucesso de audiência para a tv, 'devemos admitir que

possuem se���e' um lade positivo, virtudes, que poderiam ser habilmente '/1 ,I'"ressaltadas pelo apresentador do programa a fim de tornar a entrevísta
:

um pouco mais' agradável aos OI-hQS e aos ouvidos dó' distinto telespecta-
, \

,- , '\

,dor,
Por exemplo: durante a apresentação do "A, S" Shaw", conduzido por 'I

I, Antunes Sev�ro, o entrevistado da 'semana sena o' Deputado 'Fulano de­

Tal, acionista da ernprêsa, Luzes, câmara, ação!
� * *

'11

Tendó como fundo de cenárío um painel da Ponte "Hercílio Luz", An­
tunes e o Deputado estão sentados em' !l01t1�onas "Cimo", que é quem pa- '

trocína 'o "programa; 0 .drnámíco parlamentar está com as pernas cruza-
I' das, aparecmdo-Ihe, as m�ias Brancas e um -!lalmo de_ c;:melas da mesma
c6r, Ao sinal, de 'que a i;;agerrt ,el3tá, nO ar, o Qeputado toma _um susto ',e

olha para Antunes: péqindo socôrro, Antu'f,l�s ,ataca: _

'---' Senhoras, e senho�es' telespect'adores, dandG, q6n,tinu_ação ao nosso'
programa,. temo's a subid'a' satisfaç�o, de lhes 'ap_resén�al' o' Deputado Fu­

, lanq de Tal, uem i:ialuart� na luta· pelaI nQss� ter:ra e: n6ss� geqte, Um au- �
têntico- representante do povo de SarÜa Gata.ti'n_a.

' I,
I

. .o dC!lutado a:éede C0-T-' a cabeça, nUn1 ,3:e��o des!lngónçado: I
�. E então;' I?ep�ta4q, o,queé que Vossa, E�celçrieia acha da campa- .'1nl1:1 sucessória· estadual ?' .

,. /

'_. Depáis de tentar dizer, durante 30 segundos:, a· plJ.lavra teÍespectadore's, !

o �putado des€n!;rol:à:
-

.

"

. .

'
.,

., .: I
- Pois" é, _ça!�'Q você sabe,- meu calio Antunes, o'-povo eS,tá conclamado

'

a depositar sei! voto deiuocrático c 'éonsçie�te n,'l-s �rnas l�vres de i5 de

novembro; Como -hoje està,mos ho dia 29 d,e' outu'brQ, el!'eü� que é muito o"

..

c€.do 'para �anaÜ�al:'l{JoS a questão; Não S01:1 �an:(:li'dtttÇl. � ni.ás s� Nr desejo
do '-<ovo de S�an'ta Ca:tarina a, minha candi�:;ltUJ:a, estl)M dis!iQsto, a én-

. fre�tar o .sa��:lfíci�, �às quem, :decide é o nieu pá:rtido e só a convenção.
da 'prÓxima Sel'llan,a pode'rá' dccidir. -

.. ,

.

.

,

,�. Genial" �enial', scnli.o�és ,telespectadores, ,§fita Antunes. Assim

'que 's'e falà. ,,<. "",;,',: \:;"", ", •
'

'

'

'",
,

"

�; a e'!ürc/vlstíl- proçSsegU:��por m�i,s �ete minutos, dur;:mte a q:u�J o par:- h
. ,lai:ncntar - e, prin.ejpa�mente. acionista da estáçãO' - !lreduz lha�s algu- [ ,

, !'nas,�fras�s n_�.,9Ji��,nf� '�stil�:
�

.. ,. " .." . :'....

'

;" r i7ID
.�:;[.,.. �'� ..

� �
f 11"'>

I '�'��;J' ".1., .�,t.'}'<�� �1l ·t� ��>t*�,� .,:�� ...;�': .. t����J;.,��j;;�. �·;;���·.t�..�,,� .:;..� ;- �J\�'-O
�.,1 "'Fizes!e iStrro' Sr:'1)arcl r;oPts� mnguel'l1" se cSfil,uectrl3:' de pag;ar as' 111en-

.

..

,

isalidades:'das ac6es.' Qu�nto maior o ihvestim.ento,' maIs te,dor o acionista;'
'

,

, apa�ecer\� no Y��e?,�; 'yerdad: 9u�>ra p�'og;rah1aç�!l ,d� TV -C�l�ura ',esta- 'I, '.'
. _ - ria f;:tdada a lIm, �,Cd9pdo fraea�so'. mas 90�SO garantir !'lu� o exlto fman-) -l,

'{I
ceiro 'na ven:da de' a,côes estària assegurado: Aind;:t é tempo para téntar,

:� I.POiS há �rtist�s 'em" Je�ea: esperando' uma oportunidad�·'" .,
,

. ,
,

.

;..,., Museu ,de' Arte Mocferna, a �'ver-'

r
I

ESTRÉIA NACIONAL :. � nissagé . d� pfntor surreálistà·

j baiano
.

Gel'll,Jdo Rocha7 .

.
.

'. Mais uma b,oa iniciativa do A Dií"eçãê) do MAMf �stá, C�ll1-

D1!partamentjJ de Cultui:a da SEC: vidando' a .intelectualid�de da

esta de prqmovet a'.estréia Inac'io:';' tetra para' o aColitecimento. O

"nal das péçâs "Líng,ua' Prêsi" e 'pr6fessól'. C€-lest1no ,Sàéhê·t' ga-
.. "61ho Vivo", no (Teatro Álvaro rante que -COmparecerá ..

cte' Carvalho.
,

�

Os espetáculos €stã,b marcados.

'j.. �)&ra sexta-feira', .sábado e, do- .. ;

mingo pl'óxhTI:os,' õom: . ,,1úlcio' às

I 19 h.'··'
;...J'

INTERNACIONAL,
À fim de fazer a

"

;.eobêrtuE,a

,

• .t:

fO. to�ráfica.:.,."cdO ,Gon.'CUl"f3.b.
de

"MiSS":)'Urüve.rso � ,acompanhar as ativi-
. cla�es" da

-

representante brasil.'eira, IVera Fischer, no. certame- iriter- j.

naclon�l, seguiu à zero horá de ,

-

hóje ,pára )Mi�mi o fdt'õáafo pau�:
,

19 Dutra, de '0 EST,ADÓ ..
·

* 1ft *'

Quanto às peças, pouco. há que,
'se dizer delas, j1l: que são: .ptàti-'
êamente desc�nhe�idas no BrasiL'
Mas a recomendá-las há o nome

-

L.e seu autOr, Peter Shaffer.

O elenco é conheçido através'
das novehis de televisão ("A Mu-:..
:ralha", "O Terceir'o Pecado", "A

1 Menina do Veleiro Azul") e a di-

'Por outro lado, as agências de

viagem informam, que sob�. a 30'
o número de catarinenses que

viajam a Miami p�ra torcer de
perto por "Miss"·Brasil.

\
,

é ou­

boni'
reção, de Emilio Di l3iasr,
tI'O fator' que promete um

espetáculo.
, Os ingressos já estão

vendidos na bilheteria do

.. :',

O CAMPO GRANDE

I
I

sendo
'PAC e O l'li:stÓrico e, famoso· '''campo

,.) .

grande",
. do ColeglO Cat;arinense,

que� há 50 anos veín' servindo de

-palco para os clásskos e ã'§ pela­
das de várias �eraçõês de €stu- '

dan tes do n.osso Estado, está so­

f:rendo impOl'tarites obras de te-
, cuperação.

, t
Inicialmente, será fe-ito�1im tra.- �

balho de drenagem
'

stIbterràne'a,
para, depois Q' campo .,se;r aplaina-

o '. '\>
-

'i{
do a .,Jiil:i1 de r\>ceber, v.erde e" vi,ço-
sa" un1a 110va, grama.

, I

ás estudant,es pagam só a rpeta­
d0.

O CHEQUE NO CDL
Na, reunião-jantar que promo­

verá hoje à noite na Churrasca­
ria "Lindacap", ,o Clube de Di-

. retores' Lojistas "�o di Florianópolis
ouvirá uma palcstra do Gerente

da agência local do "
Banco do

Brasil, Sr. Elmar Rudolfo' Heinc­
ck, que falará sôbre i. '''9 ca�tã:o
de Garantia do' Cheqlle".
Para a. oportunidade, seria re­

comenelável que o conferencista:

esclarecesse aos lojistas que a re­

cusa de pagarneiito em cheque por
parte dq �'}úblic6, em alguns es­

tabeledni.entos comcrciais da. Ci­

dade; 'é ·uma medida que deve ser

o qu�p.to, antes rev.ogada, Além
oe llDtipática, deSD.I0raliza uina

imtituição financeira que, se

existe, é :'1'ara, ser utilizada, Quan."
to ao mau uso elo cheque, há me­

dIdas policiais, judiciais e admi­
nistrativas para :!1unir os respon­
sáveis.

>I< * >I<

Tendo nn vista que ,os recur­

sos elaquêlE! educ�ndário são pou­
,cos' par:a, 'rel:j:r:r:al' as obras, os

tl'abalhos vêm sendo exec'Útados

por um pequeno grnpo de operá­
rios, com a d�cidida colabol"ação
de al�uns alunos internos.'
O Colégio, todavia, espera que

muit'os dos' seus' ex-alunos __:_ que
se' não saiÍ'UJl11 ela· escola compa­
ráveis a nenhum felé, mas que
hoje s,ão' plwIissioüais

I

liberais,.
homeris de NegpclOs, polític,os,
etc, -- o ajude na" recuperação
do "'campo t;ràndé", que, tantas e

tão saudosas recOl'dações deve
deixar eal lllui,ta gent�.

SURRE�ISMO NO IvlAMf
Será hoje, ta!nbém, às 2011, no

, ,
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Manolo, em recente recepção
no 'jardim de inverno dei Hotel

Royal, mostrou suas qualidades
de perfeito "maitre".

&'& &

& & &

,
l

& & &
-

Em Santo Amaro da Impe-"
triz, dia 25 próximo, nos salões

do Clube '15 de' Janeiro, acontece­
rá o desfile da COl!lçãt:,' Bangu,'

& & &"
Belíssima, nôvo lançamento

de Helena Rubinstein, foi a ma­

quilage que melhor realçou a

beleza ,suave da Sra, Rita de' Cas­
sia -Cintra, sábado" no coquetel
reaíizado no Country Club, '

& '& &

Com a visita 'de Silvio Garcia

e Hélio WCl1dnausenn às 'Indú3-
tríás de Blumenau, em comBanhia
dos Srs.- Roberto, \HO'lzmann 1')'

Carlos Alberto Nunes, a ?a FAIN­
CO conseguiu a venda, de um pa­
vilhão corresPo�deÍlte. a 16

Stands, para a exposiçã'o cias
da cidade da Capital

mentes

mente
S.A.

rá

& & &

Clube Doze de Agõsto dia 26

promove elegante Soirée com a,

apresentação da bonita ' cantora

Joelma.

Impress�onou a todos seus

amigos a boa disposição, do Depu­
tado Ivo Montenegro, que na úl­

tima semana passeava pela
.

cidra-
de.

& & &,

PE�SAl\IENTO DO DIA:
"A' mocidade tem tôdas

de

,
>, _,,'.

,
muito.�m.

o quinto lugar, não houve mudança
continua com a sua música colocada em pr�-

meíré luga-r, seguido dos Beatles, e de Mary Hopckín, ambos da grava-
,

•
p�" , I

-

A 1 1,'

I Qor�. �p��"
,

'.

I , -.
'

" '

"The Letter" com o conjunto .The Harbors passou do 150 para o 12:>

iugar; enquanto "Thé -First of May" passou do 60 para o 30 lugar. O 6"
foi açupado,por."AquariUs ,I Let ,Me' Sunshine Inr;" (5th Dimension)� ,-

" "'
�

�
- ,<\;

'Eis a parada da semana que pass(')u: " ,

],0) "Sentado" a Beira do Cámiiiho"� - Erasmo Carlos - (R.G.E.)
2�) "Get Back" - The Beatles - (Apple)
�01 "Good Bye" - 'Mary Hopckin - (Apple)
4,0) " I started the Joke" - Bee Gees - (Poly�or) t-

5°) "Dizzy" - Tommy Roo - (Fermata) ,

7°) "Nobody But Me"

6°) "Aquarius / Let Me Sunshire Inn" - 5th Dimension

_8°) "The Fitst or May" ;-- Bee Gees - (Pólydor)
9°) "Vou Pedir Outra Vêz" - Marcos Robertb
1oo) "Tudo' Passará" Nelson Ned

l I

-

\
'

2011

MATEM
Censura 14 anos

I

�,I

I
I�

--�------------�

TV GAÚCHA CANAL 12

.'
.

de Notícias
Rockefeller

1,8�45m ,- A última Valsa
novela

19,h10m Legião dos Esqueci-
dos -- novela
19h45m -- Show de Notícias
20h05m -- Os Estranhos -- nove­

la
20h35m '-- Campeões d�' Popula­
ridade

22,0011. -- Teleobjetiva Crcfisul
22h15m -- Agente da Uncle
23h30m -- E:::petaculo esportivo.

20h
TARZAN E A FURIA SELVAGEM
ccnJura 5 <11103

TE,tEVISÃO

novela

"21,00h "'7" Shaw Sem Límítes
22,00 -,Grande Jornal
22h15m +- Conversa de Arquíban-
cada.

'
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, Com Gols de Edu (3), Pelé, Tostão e Jairainha, o Brasil go-
I

leou a seleeãe de Pernambuéo no donrin�o à tarde na Ilha
," '

do Refio em' Betife por 6/ a l. em sua ultima apresenta-
ção' em gramados nacionais antes da díspuía das elimí-

. nálóti,s di Copa do. Mundo de 1'970 no Mexico r�guei.
reDse foi goleado em BJ�menau.

Esportes
'1'"

No setor '8modôrista
Na noite de hoje o selecionado de futebol' de salão ida eapi-t�l do Esta­

do, voltará .a se movm; ntar no estádío Santa Catarina, Sob a críação db
treinador Hamilton Berreta e .contará com o jovem Oswaldo Olínzer como
seu ajudante direto. Todos os' jogadores !leyerâ.o estar presentes.

.

x x-x
� . i-... :11'�

,

A delegação de Santa Catarina que -partieípará '.dos- JÓiio� Estudaritds
Brasileiras, deverá partir de Florianópolis, eorri

'

destino. a' -Niteroi cidade
sede do conclave, no próximo dia 19, em ônibus especi:a,i.·

' .'

.: .

O certame está com seu início determinado 'pata' o. 4üi :21.' Os c�t�I''i-;
nenses levam grande .fé no salto en:r altura no. arremesso de 'pêso mascú-i.
Iíno e feminino � no revesamento 4 x 100 reminíno. Es'tafá partícípando,
juntamente com Santa Catarina, os Estados" do Rio Grande do Sul· Para­
ná, São Paulo, Guanabara e Minas'cGerais;' A delef.?;açã�' catarínens« será
composta de 35 pessôas.

" ,

XXX
Também a cidade de Blumenau será' contemplada com a ccnstrucão

.de um ginásio com verba estadual. O COnvênio para a construcãe de rr;ais'
um gínásío coberto em Santa Catarina, 'foi assinado no' gabin-ete d�' pl;ll-.
meg, que contou com a presença do secretário. executívodo órgão ootom­
bo .Salles e Prefeito de Blumenau "Carlos ourt Zadrosny,

-,..-

i,
..

, "

'O Plarrieg vai investir nesta obra a impórtânci�' de NCÍí$ 250'.OOO�oo, ."
,.cabendo a municipalidade blumenauenss arcar tom a diferênça.

XX4:
O campeonato brasileiro de boião marcado para a cidade' de Curitiba,

deverá ser iniciado no próximo dia 2,5, cont�nd.o com as P��ticipaç.ões', dos
Estados do Rio Grande do Sul, Paraná; São,Paúh:.e E.st�do do mo. Santa
Catarina que estava com presença garanti.da deverá '�star" a;,usente Dois o

CRD, determinou o seu fechamento Por esÚu' funcioriángQ ilt�gai�ente,
confórme já tivemos oportu.nidade de divúlgar cüm todos detalhes:

..

X X'X
.,

Continua repercutindo em todp o Estado Rdecisãodó�Günselno Reg,iü"
naI de Desportos, por autorização dQ çonselh�, NaciOÍl_ar::� Àe�:püft"os,: de
�lnped�r. o Desp�rtos, por autorização d� �OI'lSel�q �acJopatqe�Desp:orto�i ge
ImpedIr o funCIOnamento da Federaçao C�tarmens� qé"'Bol'a,o; Com se0e
na cidade de Blumellau que vinha funcionando ilegâ:ÚÍímlte.

XXX
.

/ .

A nresidência d0 Copselho Regional de DeSPOi'tos" dias atrás enviou
expediente ·à Secretaria de Segurança P-Ubiicá, sO-licit�hdO fOTça polÍcial
lJara impedir que a Federação' C-ata'rinenSe dé Beilão eón-tinua em aüvi(ila­
de irregular.

X X X'
.

. :' 1T'orge Mene�'S' e _;Joel verr'ttrra ·:serão" OS "nomes in.d'í�âd9Sf a , pres�derite
dá Comissão Municipal de Esportes, _I)�rQ d'itrigitem no8SQS, equipes de úà­
·tação nos próxim'os Jogos Abertos de Santa ,CaÜtrituj;, ;mai'cados pata a: ci-
dade de JOinville, no Próximo mês de setembro."

. I '. ,/ .

"�o

\
.

4XX ,

b Secretário de EdI_1.C8,Ç[,O e Cultura;iTafdir Faustfri,O da Silva, está ;vi-
v,altH:n.te em_penhf,d,_, (; , : �t:üa Catai-!'fi?e partid,pé' dps pr�ximos Jogos
F..studantis Bl'a;i�U:3,. "dG:> para a ddade de' Nitérói, no, Rio de ;Ja�
�iro. Nêste sentLdG (.;:�'" ,(:úlhande ativamente pára,conseguir â llbe:rá-
ção da verba que CC;),,,l.l Z . .3 d;spesas cOl:;lll,trnsportes!� alhnentáç.ão ctanÔs­
sa delega\)ào tr. cho :" 'i'

-

<:,olis --+- Niiéról e·NitetiJi __ FlorianÓpolis.'. ..,
�

'. ,
. ,

deno), n, elel

�( X X

... " J1l4P"t:Ó a c:.ompcÜçã� �.âut6-mobilístJ6a
L 'li tO, d83tinada ;�xclt;sivani�nte par� �s-'

)

.i.J...'...,....
c

.... .'.'_ ._. ç_"
.. ""':,.0_;.1l;:;,o,,,,;:", WJ .int,�,.lO d� dliCU61� o

aS3lLnlO d",· P';'[". __ Tu,.' ,
'." ,1 i. entidade nacionál. I'

.

.

,X X X',
.

. ..' ;:, ., \ .. ,:"'�: '.' ,,,_
Como representantr, de S:j.nta Ca.tarlna, ,o Sr. W.al�lI-mür.p.'c:àí,'�SsOri� ã,..:

p.óiou o nome do dr. Mauro SaBes, par� .a presid�néfâ:' d.a,' :�:O:.tiâaQe .riá:ciô-,
nal de automobilismo, cuja eleição dar-se-á na Bahia rio próxbno mê,s' de �
gôsto.

.
..

.::.. .

,

,',

Por ordem do Sr, Presidehte, ,faço púhlico e dóu cIencia aos 'intérgs­
sados que está aberta pel0,prazo de quinze (l5) d4as, a c.o'Iitár da presente
data, concorrêncIa pública para ,arrendamento de um (1) har íocaliz�do
na Séde Social do F'igueire�se pJutebol Ci.Ube, sito ii :ri:la Olav,� Bllac' s/n,
no Sub-Distrito do Estreito, nesta Capital.

I

l° - DO RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS
I

. .
-

a) - As propostas �erão recebidas no dia 19- de j'uIbo corfente, pa se�
cretaria do Clube, ás nove (9)1 horas;

b) � As dez (lO) horas do mesmo dia, serão abertos os envelopes com

RIJ p,ropostas, na presença dos interess:;tdos;'

2° - DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS'
'. .

I

a) ,,� As 'Propostas serão julgadas por uma Comissão designada pelo
Presidente do Clube;

....

b) - O· prazo maximo para julgamento das propostaS, será de três

(3) dias contados da data da abertura das mestnas;
c) -;- O critério para julgamento das propostas será baseado no preço

oferecido;
_

I
d) - No caso de haver. empate" será promovido nova coneorrência

entre os concorrentes empatados, pe'i-'sistindo o empate será feito sorteio

para a decisão; final; I
�

e) ...-: No jn,teresse d.G, Associação';' ao sr. Presidente clt) Olube fica re,.

, serv·ado o direit'O de Lomar' nnla e sem. nenhum efeitO,·a concorrência em

pauta, ficando os conc(J,.'.':l:llt::.S inibidos de qualquer reelamaçao oU' ip.de-
nização; (

f) - Fica assegurado ao atual arrendatário, o direito sôbre os demais

concorrentes, cujas propostas não ultrapassem á vinte por cento (26%),
da proposta apresentada. pelo mesmo;

"g) ...-: Fica estabelecido o preço mínimo de· duzentos cl'U.zeiros novos

(NÇr$ 200,00) ;
,

h) - Ao vencedor da �1resente cOl1cl'irrênéia será apresenta.diD 'um

eontrato, qu.e definirá os devt-res e 'ObrIgações do mesmo �ra cflm e Fi�
gueirense F'utPtJol Clube.

Florianópolis, 4 de julho de 19&9,.' �

Luiz 'Eduirdo Pinto ...... sécretârio
.a.bn'iB (J.}.0og '3 (l$_HfO'=; J .• i f io' I... •

�

�

/'

Seleção da' golea'a
. de 6 em.; Pernambuco

Na déspedida dos gramados um tento que serviu para desper-
brasileiros, cumprindo seu. último tá-Ta de uma apatia que era nor-

amístosp antes de partir para as mal, de vez que a partida [á es-

eliminatórias, a seleção do Bra- .' \;à.va !�anh�. ,Os H�Fra�b'�,canos
sil acabou tazendo a' sua melhor. ._. sé. -'.i:n,flamár�m: "apo§ ;;esse ,',' tento,

exibição, derrotando -tranquífa- '.' más, 'f6i ,0 'guapto';b�s'tóu ,I?ilr'3. :0
mente a seleção de Pernambuco ,,:selecil1lnado dlJ,:;"CBD'.'disparaI''''';f
por 6 x 1. Ai vitória surpreendeu :: goleaÜá;-:coitÍ 'mai�:'guatrO ':gO�ts,; .

ainda mais que todos contâ'fán{ E hãvia,:tanto írrtérêsse em rven-

com - dificuldades sem conta du-. ..: 'ceÍ',' bêm" q,tre; �pe$aÍ" .dp lrlaréadiot
rante a

t
partida na Ilha do Rét.i-· dilat�dó 'iP�1é ,yes01ve\l recÚttmar

1'0. Mas nada disso aconteceu e, e . esteve . a' 'pi4'�e ' 'de· ser �xPUÚ;Q
apesar de voltarem a ser notadas 'por :Úmand'o .Marques, � que no-

talhas individuais na defesa, com varnente teve· ótima 'arbítragem;
Djalrna D�.'1S e Joel pecando na b�m m.í�illado por ,Marloe-l <Am,á-
cobertura, e nem Félix ou Lula ]:0 e· i\rminct:o Tavares; ,EdlJi 'fol �o'

dando a segurança desejada à ' al'tubeiro,' com três tentos;, assi-".
meta, do meio de campo em di- nalando ainda. Jairzinb,o,'

.

T?st;ao�
ante já se viu bom entrosamento; 'e Pe'lé,' enquanto Dema ma,i,c3,iVa

coordenação razoável entre ,�os Vara Pernambuco.
'

'

jogadores, despontando nisso tu­

do a inegável categoria dos joga-
·

dJi:es brasJleiros. Por isso e 'talvez.

·

só por isso foi um bom teste, tes­
tando agora que a preparaçã.o fí-

,

sica seja levada mais à sério, que
alguns peream os quilos que' a­
presentam a: mais, pois nem sem­

,pre e rítmo do adversário será o,
lento usado pelos pernambÜca:.:

AS EQUIPES P. MELHORES
A arrecadação flt ngiu a, NCR$

' .. 2,62114,.OQ; com 26929 pagantes,
�razoi1Vel por que Recife teye dois

dias' '.de mtldta chuva, a:-iugel.ltan­
do

"

gênte 'q�e .!lensava Jr IVer , a
parÚ<ia.· o . �eleci�n.ado nacional

fürmüu ,com F�1i;x (Lu.la), Çar�os
Albe�to, DjaIrna Di_as; Jpel e Ril.:.

do' P.-iazza e (J.·ers0n;· Jairzin!ho

(P�lJlÔ BOrges),' Tost}io, 'PeUi ,e E-
':'�lú,� aparecen:dÓ,.. Rlldo;" Pia�ia,
Oérso;;),;; T9S:tão e P,elé (lOijlO qs

De comêço,' 0S ,pernambucanos .eleménfus nia-is deslaçados. A se-

deram a �l11pl'essão de q,uej iriam . leçã� de Pin'llanlbucp,' 4irigida p�-
resistir, mas logo' a sua' dupla de lo ·,vete.Í',mo Gradi.In: 'aljnhou Mil-

metia de campo most'r�u' sua fra-/ fã:ü; yrr:na, Birunga',: .Gilson .e AI-

gilidade e
.. começou a goleada. E 'talr; Zito.E( vaItel", lNiz{nl).6l) ';

a seleção ja virav� o prime�l;o Cúica '(Dema) l Zezlnl).o, (César)
· tempo com 2 x O no marcador, f�rna4do Sàntana (Ademir) e

sofrendo; �ogo ))a serunda' etapa '·yern.-an.do Ü"ma.
( ",�
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Figueiren$e[(Merd�.:ém .

Blumenau' 'dft��Pàlnteitas •.

nos,: sergipanos ou baianos ..
"

o ROSÁRIO DE T,ENTOS

'. GQMERCiÁRIO PERDE

PORTI) ALEG'RE
EM

,

f'

Õ .Cómerciário, de Crit:iúÍna,
j!iiando no Be-ira:'Ri4J, em Pôrt@
Alegre, fÇJi derr�tJ.do, anteontem,
peLo Cruzeiro local, que estatele':"

ceu dois tentos a zéro, atravós d.ê
Paraguaio e Didl. A:�x:sar de d.�r-
'< "," n " .- ':""'0";> o c";t"rinon�" do.,� ,,o -'} \..: '-o w1,. •• l_

... j..........
�""",I. (.,�...... _

_. ,:'" J:q.prdstio ia'i'orável no

pL�bÚo gaúcho .

-

A· e,qlljpe do Figueirense r,eap:'l-
r·e-ceu na tarde de anteontem 'lO'fl­
g� de sua: torcida. JOZOT em 1Blú�
rhenau contra o PallJleiras, H.rn
doS' classHiéados p3.ra a etapa .fi�
nal -do Campeonato Estadual de

Futebol. ,O jôgo pertenceu inte;i­
nimen-te .ao quadro local que .con­

segtliu
.

quatro tentos, através de
Vado (2), Rodrigues e Raulzinh'o
(contra). O Palmeiras retribuirá
a visita do tin�e alvinegro, jogan­
do clomingo próximo no estádio

"Orl,apdo Scarpelli ", no Estreito.

,():'(J'TR,9S JOdos' .

.: l"e10 :i'orneÍiO, 'Verá .Fischer, ..do

-���l;: ·pkt:i.idpam. alguns ,dos, Sh��
b!i)1? qije;.. nãv. �9nsegulraFA dasgi�
flcilqàb pura, "8.$ finai,s 40 e�ta .....
dl.uiis :cie Futé@01, domingo fõr..�nl
efetuados mais' dais

.

�ncontrtl,3.
E� Ri� do' Sul, ,j:ogáram:, Juveh­

.

tú� e ;tVÍ:'atc-ílio' [h3.s;· ve_IJ.i�,n'de 'i, .p
primeiro pela contagenl de,.� a ,1,.
enq\)::.nto. çue em Jo�nvme ê :�,!-2
'xias suplántava. o. Olít,nplcO. pç�::l:
contag<;-rn .

d.e. j dois. a zQ·r,o.' Os cjija':'
ti'Ç)' Ül;'b""�, ('amo ·s; s::ro@,'dl'rldlaÍ1í
xiás e ,::LI�elltus" IOQino l�d�res/P9:"
rém' áihbos estão' abai:x;o 'db. dar;.,
l�s 'ltlri.�ti'X que aillcfá não. é�trê.o�
no �,certaJpe,: . A p:ro}xj:má,' Xpdf4(là
�stá nlárcada par�" arl1a.nqã' .�
nofte, 'jogapde). Carlos, Reriaux;' f
Olfmpito'" no :QRmp,ó" do. ,pr�m.ê�(o,
em Bru.!3ql:le, Para domingo i e<�t>ão
mareados os encontros entre M.ai�,.
-, .

.
.,-- ,

cílio' Dias e Carlos R,"naux,

It;a.jaí e Juventus x C,axias,
R,io do

.
.Sul.

em

em

. Salonismo cometciário
tem· andamento no Sesc

Com a realização das 10.a e 11.a·
rodadas, teve andamento na sexta

feira e no sábado, no Ginásio Char

les Edgard Moritz, o Torneio de

Futebol de Salão em Homenagem
ao Comerciante, e cujos jogos apre
sentáÍ-am os escores abaixo: '10.a

Rodada - Copex,'x Pernambu­

canas O; êomerciário, 1. x Ma�a.ca,
O; Hóepke, 3 x Difac, 2;, VictOr
Meireles, 1 x Assoe

..
dos Servido-:­

re8, 1.
11.8. Rodada Sefenac, W x

Germano Stein, O; Koesa, 4 x Re­

nascença, 3; 9 de Julho, W x Per­

nambucanas, O; Malaca, 1 x 6 de

Abril, 1; Hoepcke, 4 x Copex, '2 e

Victor Meireles, 4 x Comerciário, 3.

CLÁSSIFICAÇAO
Conhecidos os resultados das le.a

e l1.a rodadas, passou a ser por pon
tos perdidos, a seguinte a classifi­

cação dos participantes:
Em 1.0 lugar: --'- Renascenç\1,

Victor lI4eirelles e 9 de Julho, com

2 póntb�;
v! .,' " Juye

Gaúchos vão promovei
torneio internacional''stein e ' , ,

14 pontos Em Pôrto Alegre� o GI'êmio vai pl'ornover nm torneio intern

_

-' brevemente com a participaç,ão do Spartak da TchecOslováquia e

Vermelha. da Iuguslávia. >

"
,

Serão ainda convidados dois grandes clubes brasileiros,,' sendO
São Paulo e outro do Rio de ,Janeiro.

Com os jogos du' 13.a rodada O Internacional por seu tUrno, vai reali:r.ar uma pal'Llda amisW
prósseguü'á, hoje, com �nício às tra a seleção nacional do '.Equador.
111. he):as, o Torne.io em ,}:lomena- O convite àpareceu na capital g3.ucha:, e clep211derá o al1fistoSO
'gero .. a,O . COl11érci�te, com a _se- da autorização da Confederação Brasileirà de pesportos.
güinté. tabelá de jügos: Victor O Gremio, recebeu também proposta para dois amistosos interna,
MeirellEis x 6 de Abril, Associaçâo O primeiro seria 'dia 17 em Lima contra o esçrete pruano, e o ·segtl

c;los Servidores }G Dopex, Difac x 29 et1'1 Santiago do Chile, contra a' seleção nacional andina.
, 01\[-

qqmerciário ,e Pernambucanas
I

x A proposta ,foi feita pelo empresário Samuel Ratinoffi,\ ficuP
oHináno Steini!(. '.. �_�_��._�r1li,�,��p,'!Am nac_c_:l,�pe.P',(1�1l��� da C�: ".�,.�"'�,_,__�

2.0 lugar: - Malaca, com 3

pontos;
3:0 lugar: Koe!3a, com 4 pontos;
4,0 lugar: - CÓ�lerciárlo e Es-

koce, com: 5 pontos;
. 5.0 lugar: _- Difac, cotn 6 pop-
tos; I

6.0 l'Ugar: � Copex,' Sepéx, Se­

Iehac e Hoepcke, coin 7 'pontos;
!

7.0 lugar: __: 6 dp. abril e I\.s-
sociação dos Servidores, com 8

ponto!) e em

8'.0 lugar: Germano
Petna'mb1.lcanas, com

perdidos.

PRÓXIMA RODADA·

,:J.

Rumo ao México
Walther

Logicamente corno nos certames regionais, o. .amigo leitor 1

sempre estar em dia com as estatísticas e como temos todos

díversss . partidas realizadas. seus arquivos esportivos provàvehn
estão bem em dia e aproveito então para que possam cqloci
comentário de hoje. vou mencionar os primeiros grupos da Euro'
resultados e partidas restantes - todos os dados publicados

óí'íeíaís e extraídos no noticiária da FIFA e� do meu arquivo.

-UM.' - Partidas já disputadas: Suiça 1 x GréciaO, Portugal 3 x Ro

R,0rriênia 2 x Suica 0, Grécir, 4'. x Portugal 2, Suiça 2 x Portugal ij

/� X Romênia 2, Portugal 2 x Grécia 2 e Romênia 1 x Suíça O, C

gera.: 10) - ROMENIA com cinco pontos ganhos. 2°) __: GH
'.

BU'IÇA cem quatro pontos ganhos. 3) :.._ PORTUGAL com três

ganhos. Quatro partidas serão disputadas ainda por êste grupo,
Romênia x ..Portugal dia 12 de outubro em Bucarest - Grécia

em Atenas dia 15 de outubro - Suíça x Portugal .dia 2 de n

,'em Lauzanoe e fnalmente dia 16 ele novembro em Buéarest Ro

. CÚécia GRUPO DOIS - Jds a relação das partidas já disputa'

:��.t�. grupo: Tchecoslováquia 3 x Dinamarca O - Tchecoslováq
,Dina�arc.a O - Irlanda 1 x Dinamarca 1 (esta partida' não I
..

devido ao forte temporal que desabou na hora do jôgo originan
em seguida forte neblina) - Tcbecoslováquia 2 x Irlanda 1 -

� x Tchecoslováquia 1 - Dinamarca 2 x Irlanda O - :]:rlanda 1 x H

- e. a grande surpresa das eliminatÓrias: Dinamarca 3 x Hungria
esta derrota os húngaros terão de vencer aos tchecos em PRAGA)
bem .Praga) para conseguirem classificação para o, México. A � l

eeste g'rupo é a seguinte: 1°) - 'Fchecosiováqtüa com 6 pontos gan

,..:_' Hungria e Dinamarca COD1 quaho pontos ganllos. 30) - Irlanda,
pOnto .ganho. Quatro partidas serão disputadas ainda por .êste g

d·ia 14 de setemboro em Praga Tchecoslpváquia x Hungria·- .'

0utubr.o Tchecoslováquia X' Irlanda ainda em Praga. Dia 22 de

:r'l�ngria x Dinamarca em· iBudapeste e dia 5 de nov�mbro Hungria x

e;11 Budapeste m:,!-is uma vez. O jôgo inacabado eritre Irlal)da e Di

não tem data marcada para "eu término pel� FIFA., S� a Tchecos!
vencer como se espera a seleçao húngara em Praga,

ftarantida para o Méxlco.

falando de Cadein.
Gilberto Nahas

Firt'almente o Avaí re::;olveu seus casos internos,
tá ·de dá'.etoria no.va, formad<i. por nomes expressivos de nossa

e do nosso munoo esportivo, Basta Se ler a constituição da nav.a

para se. veriticar os nomeS 'que a ,compõem, hOID" fl�, d;;;_tid,dos, di

hà lTl!I.Íito a,o ,espcrte, com larga fôlha de \'iervi�os prestados, parece

.qúe; (;,011'1 .os recursos de que di�_i)ue atualmETl<Dt:, reCuL;Oi maGeri�is
ceiros e.,prlncipalmente o humano, o- Avaí só mio conseguirá o seu

t(mo; se não o desejar. Sob o comando do Dr. Joao Batista Bona

sesso�.do por Saul Oliveira e ·outros nomes signific,ativos do esporl
.çHt.amos ,plamente que, 11l1almellLe, o AV:J.i resGlvérá ráp�damenLe

"

sos �nterÍl.os, colocará a casa em o'rdem, ténl suri sede própr)a, cui !

seu departamento p;:oH,,"iOn.al ccnvt.niÚlkmen-t0, órgJ.ilizará seu�

�;os' dtpartamentos com cuidado, profiss;onal e também amador, po Lv

PQrte não é sómente o futebol e como gr'-.lld� equ pé o club� que
'

foi a,�reditamos que também o amadorismo será airadO com cari 1

({ual sl,Iéede com outras grandes soeiecl:"d_s que prahcam do aUr!:

basquete, çlo valei" natação do futebol de salão, 'l'f.rn�:H::mdo suas

des" .sociais e eSPOrtivas e aUlllentando gradatívamtllte seu quadri "

âen;epto �ndispwsável para s(:,}' o equilíbrio nas íinanC?as de uma

:A l'Ln,úncia de 'mn Pres;d nte, que :-or moti:o d) sJ.úde

� ,b;mli,llw�r ,à fn:nte Jd;� -11.11 ,cIL:bc, não ,údl'::,," lr,,-t a n nhUlila s! t

. f�L·O '�l�n;l�1 no e:"pGirte, e d�ve ha,ver, conlO r".aLmntt hou,_re, a
'

rência do 'Const.lho Deliberativo, para evitar que till1 (;lL�be dia a

i�lb",Eli't que tOGa um pas"ado e patr�mbll�c conseguido 3,0 longo d

: ,eGRl' s,aé-rific,io, se veja perd�.do de vez,_motivado por lutas intern:
'

ctesinterêsse de al�uns e omissão de outros. O non�e d3 um clube a

.

cão estava em jôgo e SUa história não foi feita da noite p3.ra o di'

fie.�de O .1ongilJquo 1n3, razã'o pela ('}ual, damos o nossó voto de cO

,aos atu,ais mandatários, es!Cerando deles ação, organização e mlll

Wàlmor Soares foi um homem de bem, que procurou, talvez sozinh

cal' o Avaí no lugar de dE.staque que Sem!lre mereceu, Talvey; por

apôio ou de experiêmcia, não funcionou devid3.merIte· o Departal1)€
futebol, com algumas contratações más', com troca constantes de

dores o que é muito importante a uma equipe. As constantes derro

campo desportivo foram motivo para muitos comentários, muito,
de assQ.ciados, mas enfim, conduzir-se com seriedade e honestldad
tai1do suás contàs, deixando um patrimôni.o e dinheirO, embora te

te vi�do da venda do. terreno que o clube possuia..
.

'
"

Que o Avaí ressurja renovadó, bem estru,1\urado, para alegrlU

forcedóres, formando-se 'com 'cuidado /uma equipe ca!)az de enfren 'I

certame de 1970 em condições de classificar-sct e llura isto é n

o apôiOde todos, que clam;m por bôas equilx;s, passando da crític

pô ia real, das sugestões em pa�el a ação rápida, pois já é temPO

tarmos em pé de igualgade com o inferiOr, no tocapte as disputas
vaso
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O ESTADO, Florianópolis, terça-feira, 15 de [ulhó de l(Hl9 - P:'1g. 7

DR. REGINALDO PEREIRI\ LOGIA '

ULl \'EIHA Doencas da coluna e correção
UROLOl:i.LÁ ue uéfonilidades - .Curso de,

Ex-Médico .l:te",weme do' Hp,;- especialização com o. Profes-

1 HaJ Souza Aguiar - GB. sor Carlos Ottolenghi em
.)

j' \" B A'ServiÇo do. I?r. rren -ique rv�. uenos Ires

Rupp Atende; das 8 às 12 horas --

RIM - BEXluA - PROS- no Hospital de Caridade,

TAfA - U.l:tETRA -, DIS- Das 14 às 16 horas na Casa\
.

TúRBIOS SEXUAIS ui;; bi.-lude' :São 'Sebastião
CON;.)UL.i·l�b :_ �áS. e 4a;::, aS 'segundas, quartas
leu'as, das 16 às '19 horas - sextas-feiras.
t{ua Nunes lViat:l1ado, 12

_
Horas marcadas. pelo tele-

-------- aone 3153 - R:esidlênchl: Rua
ôit. AN'.rÔN10 �ANTA.ELA Desembargador Pedro Silva,
PiofessOl' 'de PsiqwaLna u:J. 2'14 - Coq;ueiros.c- Fone 2067
biCull.\izl.de de lVled�'CÍ'l!la - " .

preblernatica Psíqueea , Neu- ALDO ,AVILA D� LUZ
rases AD.VOGADO

DOENÇAS MENTAIS � Centro Comercíál de Floria-

ConsUltCH'io: Edifíoio Associa- nopo.ís, Rpá 'I'enente Silveira.

ç�o Catarine�e. de Medicina 21 .-; Sa�g 1

:..!.. Sala·l':-l - li'one 2208 - Rua. 21,00 horas -"5,00 horas
I

'.Jerónimo COên10; ;;53 - 'Pió- Atende Comarcas do' mtertcr

)
.

tiaFlópolis
-

VENDE-S:E----
CA�A Af'AltTA."�lENTU Uma casa de madeira re-

'com 3 ou '4 'quartos e de cem-construída Sita a rua

mais dependênéias, u.e Pie- Sergio Lopes Falcão, 165 ]O"

fel'ência próximo ao centre Trindade. Tratar à rua Frei

p'i,ecisa·se com urgência pa .Caneca n? 1{)3 com o Sr. 1Vr",
1 a alugar. - rio Cnmícholtt

TlIliar com a Gerêrrcía di
'

- ,-w. �

Banoo Nacional de lvúnaJ'
� VENDE,SE

Gerais Fones 2916 e 3428. Uma casa de madeira (de,
'I praia) em Sambaqui. cu,

V'R. LUIZ 'FERNANDO UE' troca-se .por uma Konlbi.
VICENZI 'E�\l'.i'ENDiMENTOS P E Li o

OR.TOPEDIA E 'l'RAUMAT.;:} '_ J!;,,,. 20v8 \c,/ 2iér�io.

REPRESENTANTE

P:aRA CONFECÇÕES' FLNAf:> C::iAPA'l';fNHOS F/BE-P.ÊS)
'ADMITE-SE EX1GIMúS FvEUISTROS CORE E INP;:;.
COMISSAO 10% COM DEL-cr-mD'í!.:__E. _,ErALHES
p/AV. t;E:i�RA, 8GB -PÕRT9 .l;iL[!;GRE (ESJ.
.1.,-----�---�--

CURSO LAURO MULLER
'Mucl1treza: - Ginásio - Clássico ou Científico.

Em apenas um ano

Pré-Vestibular: Direto - Filosofia (Letras e Matemática)
ESAG - ECONOMIA
,Inscrições AbéI\tas.

Informações: . Rua Fernando Macha10, 57 das 19,00 à.s
22:00 horas.

EMBRATEL
A EmpTêsa Bl'asilei,a de Telecomunicações avisa aos

candidatos que sé ,submeteram a testes de seleção para
cs cargü's de: Ajudante Administ.rativo, Zelado'r, Moto­
rista e t.\::lxiliar de',Serviços Gerais, .no dia 6,7-69, poderão
inteirar,se dos resultados, a partir "do dia, 15 do corrente,
n�) Eàifícin da referida Emprêsa, sita

.

a Rua 'Saldanh!t

l\1arínho sln
-_._--.....,.. �--_. �-�!-- • ---f--

HOSPITAL E' MATERNIDADE ':SAGRADA: FAMILIA'"
Rua: Aracy Vaz Callado - Estr·eito

.

. Fones: 6325 e f.i342.' . ,

C{;Jl't'I\JNICA. "
. "

A distinta clásse médica, ao povo em gel'ai e muik
especialmente ao!? seus quotistas que a pâ'rtir do dia 21
de julho vmdouro, iniciará seus servi-ços, atendeRdo à_,
,>eguintes Especialidades;,.

.'

GINECULOGIA E ,QBSTE'TRICIA
C1.IN rCA MEDICA' "!

,.,.

CLINICA GIRURGICA'
ORTüPEDIA

.

PEDIÀTRIA ,

L..dJj.{jni·.U LÀRINGOLOG,IA ,.'

CA,Rit>IOLOGIÀ -

_

'
.

ANESTESIOLOGIA
UR0I:,OGIA­
H.EMOTERAPIA
PAlTOLOGIA CLINICA. .,

. .:.

O HOSPITAL"E MATERNIDADE "SAGRADA' FAMI'
'LIA" possue no :,eú quad-ro médico :23 es'pe:cialístas, send'o
ainda aberto a' toclos os senhores médicos:

Além de stras' instaláções de prjmeira 'q_ualidade, con)'
apai'1.1Ilager.1 ll!'ód�mfssima, dispõe de 120. leitos, vário;,;
I!'dartalfienLos e' 'quartos de la e 2" .Clapse. .:

'

--."

Desta lQl'ma" 'coloca-Se 'a disposí"i.iá do pÚj:l.Íico em

ge1'2.l, agradeçen.dp antecipadamente.".3, .pr,erer,Bucia q\.Íc
lhe fôr dispensada-, ,.' ,

----_._- ._ ..�-�-"._--- ... __.� .....�,

lNS'l'H'U'TO NACIONAL DE PREVIDÉNCIA SOCIAL
8\lfle!;intelldência Regional etn San-ta Catariúa
Cafl'i denai,;âu tle A;t'1'ecadação e Ii'iscali�ção

.

AVISO 'e'"
CONSTRUÇAO CIVIL pARTICULAR ,

A Sr::Cl:�EIARIA DE ARH,E�ADAÇÃO E l"ISCALIZA,
çÃG a.visa ,que o proprietário de· um único imóvel que
íJr�tendá construir, estej.a construindo ou já tenba cons,

tq.!ído, .50b sua responsabilidade direta, cas:i,p_,!'a rn_ra
dia prppria, poderá contribuir para (), INPS oU salda'r �eu'
ciéb.ltb (;um l·. 'pÍ'!:!vidênc'Ji:l, gozando ejaS ·vanfa'géns e favo·
re:;>, .estabelecJdGs -pelo Decreto-lei nO 579, de 14' de mdo de
]9&9,' 'desde que ·0 ·requeira.

.

.. .l�'a]'a é!S�'e Úin .devera orocurar GRUPAMENTO DE
ARRECADAÇÃO,' nesta. Cap'ital, à Av. Herc'lio' Luz' 'r/n,
(téüeo do Clube 12 de AgôstÜJ. das 12 às 14,30 Gil AgênCia';
e';RepresEntantes no' Interior do Estado, onde receherá in
fOTllla<,:ões e poderá entregar seu re:luerimento e do..:u-
mentos.

'

Ewaldo Mosilnanil �- COO1'0enarl.OI' -de. llrre:cada·;iÁo· c

",
'

, Fisçalização,

.".....-.;;..B_,_�·�·ê�-DE úl�SENVm"VIMf\NTO DO ESTAOO---
., '..

, UE SANTA CATARI:NA. S. A. .'
C G C 83376003, \

" DIVIIl:ENDO N 14 "

. Q6í:f1unin3mmi- aos SenhOl'es Acionif'itás ,dês te. Banrr)
'que e$tú'-srmdo 'creditado em sua Conta CCll'rente o ,Divi,
dendo n ')4. correspondent.e 'ào lO. (Primeiro) Semestre
q,e 1969, à razi;to de 12'% a a sôbl'e o capital realizado.

Florianópolis, la de julho de 1969.
A DIRETORIA

a maior emiss'ora
.de santa catarina

GMB· dobrou suas vendas· no ptimeiro semestre
I I '"

'

me sempre que a' economia de fereveiro, a posição de. lider.)de
um país experimenta o processa vendas na faixa conjunta, de carros
de dinamização de todos os seus grandes e médios - e só tem feito
setores". ampliar

.

'essa vantagem,' a 'cada

mês que passa.

No primeiro semestre' de 1968,
a GMB vendeu 11.275 v-eümlflS

Chevrolet, entre caminhões médios

camionetas de carga e camiorrétas

Veraneio. Ês-te ano, de janelfO a

junho, a fábrica de São Caetano

do Sul comercializou um total- de

22.568 veículos, dobrando. as ven­

das do ano' passado, em idêntica

período.
'

O . lançamento do Che­

vrolet favoreceu decisivamente 3'
obtenção desse resultado; fi :3,75:
unidades foram vendidas no d<:l-.
correr do semestre. Vale lembrar

que, apesar <de vir crescendo, 'de
mês para mês, a produção airitla
ficou aquém do grande interêsse

dos compradores, que desde 'o
. início do ano acorreram a6� ;Co.Íi­
cessionários, aÚaídQs: " pel:6's':

' pil­
drões de qualidade .e '.d�sempehh,0,
já consagrados nt;í primeiro, ,cne­
vrolet Nacional:·.' .',,;

" '
....:'"

Na faixa de veículos �omerdai.�;
o aumento de vel)das 'm�i� 'c'xpre)S: ,

sivo fei .registrado pelas- ca,l'!).1ón:fl­
bs "Veraneio", que _ subir�m "de

1 703 para 2.558' ·un'{dades.': Os
caminhões médios t1ver�!l1', 'sJá�
vendas ampliadas

/ de' 6.285., par,�'
6:547 uniclades e,' a qespeho ,üe

disPUtarem as pre'ferên�iàs de - :tiin
mercado altame�te

.

comp�tlti�JO,
mantiV3ram-se na '. liâe'r�nça' abso-

<

luta dêsse rnercadô - a, exe.m.píd
.

'.
� �

.

,

do que ocorreu· QOl'!). ,as camion�'

tas de carga e àufclTnóveis Opala;
nas res}3ecti vas ráixas. O' Opala',
aliás, foi' áléri1.: �ssuiniú; .Já ?l:!l

Dolorosa Yt"dj'de !,i '" ...

',�;
con����dO, irÍcotitestàvél�é�;�,
'cQm:� . Se -pode- 'dem.o11Strar. �l�s
í.immsos progressos de tõda órditú

,
;

"
, 1 " -

,
_' '/ ,'. � ,

_ .• :.-':,
,

rfafizados nE!.·' Terra.
.

E:' que" �;;')
hdm�J;Íi .

�1ecesslta 'dessa corívlvêi;j:
eia c.on'i' os detnais sêtes, v�vos" ..d�
G'ría�o, prova-o a sua dispoSiç,ão
de "óbter,' <:lesue' flue rec��'�gs
-econÔmIcos -isso lhe pen11ita�',
sftio� 'afasta,dos

.

dos
.

pentrqs
urbanos,- J;los quais vai: descançar
das labutas, 'cotl.cUàri.as, DOS "fihs
de .'Semana, assim fugindo' às--"pf�-

.

OclJpaçóes _ abSorventés dos � �egi­
"io� ll:om tôdas as conseql;ência;,j
abeú�mt�s daqu.ela' tranqulUda'i:le
�� ..

bodos·
. P}'ocu,ram :e q�e: nbi­

g��m' : enéontr:a,l . eriq�4t@ ..
'0

#;r,ug-g�t(- for 'ure p�rrnaQecê:. � .'
, �

, ," -

'

-- ,,' - ,� /' ...

.

'. R�Oés 'estas, mUito s6rili,s •.. sito
às:. 'qHe ,e�tamos

. invoc�nd6" ê�
abbno ,cfà' procedência des,tas
elopílbr�çõ'eS em tÔ,rno do;' pr.pblf
in�" cl'1:ícial que·a, �niêlig�iíéJá
hufnmia 'tem

.

diantí! de. si .p",tá
i€SGIV��, em satü;façâo aos elevâ;
,âos .idé,ais· ·de· felicidade � \l:�é
"

. \. . "��'

� od')�; ;
R'J ;liI·amos ..

"

A solução 'dé
,""1 ,�-

"

"." �. ,'. -" ..,.,�
,

.::.-, .:;:'r.ll�··];t::i'. rJtii)' CEM, ""entretanto;

:',' ><_�';!1�.;:!1�:\I.:0 ::i:�-' i�i;:;, e dB: :1?r��t;.:f!<
; : tõ�s leg�1i5' que- !'egcrn a soôiê'dM��"
I '-

C;llte.fnpo,râ��a:, e sim n� -fonÍlill:à:·
"

.; I ., .. ', .. , .•..
'

.

ç,ãO, de-,p,Fec8�fos .morais qué,.iI)d�-;,
,e;-ai:n os h,(imen� a um praÇédÍinêi{-:
.' tq" ,ge';er6.�0 p�tl'a' con� .' os '.: s�ús �

.' Sei?el�an��s :é' tà�' ati�ucie �o��,iitê·.
lh.e \potletã ,ser indicadá '; pélQ8
�).c;vt}aos', 'pl'�ncípios : dá,'-�éú�ãO�.
seiU�. lOS ,qÍ:uiÍ:;; '.sériQs . 'd6l?'[1�g�:;
ffientos, .dê

", costÍlrÍl.:l'S :e: pr�tlc'�'
so�ciãis . iÍlUtiHzam quaisquêr':�stOi:
.' �,.; •

>
• ';

•

• '" ';;'"
'.

� ,":

ço.s ,dos bem. intencionados < a '.res,'
péitb, da· obtenção dessa: feli�id,�'cié
�

.. qtl'é' todos'- aspiram. .,' :-i'
'Uma perfeita e.;;lucação 'no' la\-;:

um ambiente de respeito, de
austeridade nos estabelecimentqs
de ensino, de trabalho de qualquer
natureza; a eliminação de espeta­
culos degradantes nos 'cinema�,
nos teatros, na tele�isão; um

policiamento de elevado teor rê­

p'ressivo, que se opere sem cruel­
dade; UlTla demonstração viva' ir
inteligente das grandes verdades
filosóficas concernentes à e)l:istên­
cia de Deus e à imortaHdade dà
alma,

.

com a conservação eterna
da individualidade espiritual ,__

eis fatores preciosos na elabota­

ção de preceitos 'e regms, sociliJ.$
de cunho educaci,pnal. . "-

Acreditamos que a orgQl1ização
social cle -todos os povos da 'Í'êrr3,
'nesta elevada etapa da civilizaçãO
de, que todos desfrutam, esteja
em coneições de proporcionar li

estadistas, legi.sledo!'es, homens
de govêrno, especialmente sos

pais de famma, elementos de valor.
para a fonnulação de regras em

beneficio da regeneração humana,
tôdas baseadas nos sãos princl­
pios religiosos do Cristianismo.

�'Nem só de pão vive o homem",
ensinava o Divino Nazareno, úll:ico
Mestre da Humanidade: assim,
nem só de ciência se constitui o

progresso, mas, de ciência alialla

à R�ligião, Esta a verdade!

e

CLUBE DOZE DE AGÔSTO

geradores, tais foram os excepcio­
naís resultados obtidos, dê janeiro
a junho dêste ano, pela General
Motors do Brasil, sabre' idêntico
período de 1968.

PROGRAMA'ÇÃO SOCIAL

Dia 12-7 Sábado -, Soiréea de Ani�e�'sário do' bepartamen­
ta Balneário -- Shaw organizado pela Rainha Q') Clube
- Traje esporte - início 22 horas

Aumentos de 10P% nas vendas
de veículos e de 79% nas de retrí-

Dia 20"7 Domingo - ONDA JOVEM (Boite ) com Início
às 21 horas - trajes esporte - Conjunto'iMustcal Moderno
Dia' 26,7' Sábado - Soirée com apresentação da cantora
da televisão .1�LMA - com NABOR e sua Orquestra
início 23 heras

Dia' s-a Dorningo- ONDA JOVEM' (Boite i com mIClO às
21 horas - traje esporte - Conjunto Musical 'Moderno

Dia 10-8 Domingo - ONDA JOVEM festa de despedida
da Rainha joice Beatriz Kowalski - Espetacular Shaw
com a canto ru ELIZABETH e a Moderna Orquestra de
Beppí

"Embora a introdução do Che­

vrolet Opala em nossa linha de

produtos tenha contrtbuído b/as­
tante para a conquista dêsse ex­

pressívo recorde 'na venda de

'veículos, 'a verdade é que também
as nossas camionetas e os carní­
nhôes registraram um avanço CO))­

sic!erável no primeiro semestre

,:lêste .ano'', diz o Sr, I James F.

Waters, presidente da ernprêsa ,

:"oi o caso, por exemplo, das

camionetas de carga e das, de uso

misto (Veraneio) .que acusaram,

respectivamente, um crescimento
de vendas da ordem de 54% e de

50% em relação aos primeiros seis

meses de 19ô8.

Dia 14.-8 f;fl. Feira - JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO
DOS A;-:;SOCIAD(.IS DO CLUBE � apresentação das
debutantes de 196f1 e da nova Rainha do\ Clube.

Dia 1G,8 Sábado - BAILE DÊ ANIVERSARIO DO CLU­
BE - [esc 2. das. debutantes de 1969 -- Conjunto Orquestral
CRY BABIES SHOW - início às 23 horas

I

Dia, 24-8, Domingo _- ONDA JOVEM (Botts) com 1m('1O às
Jl horas '-': .. t rujes esporte -'- Conjunto Musicaí Moderno

Dia .�O-3 ,.sil1Yld�) - Soirp.8 com início às 23 horas
NABOR a sua, Orquestra/

com

isolar-se

A T E N ç Ã O· O bCfm comportamento das

vendas d0s veículos comerciai.s
da· GIvm é atribuído pelo Senhor

Waters aos esforços e ao dinamls- \,
mo dos Concessionários, aue·

estavam devidamente preparadQs
.

I?ara acompanhar o increment.o

observado nas atividades produ­
,toras do' paIs. "De fato, a reto­

mada mais acelerada dos negó­
cios, g8rantindo para êste ano,

A grandE Fpolis ganha .uma ca,sa comercial especia,
lizada 'em bicicletas em geral lambretas vespas moto·,
cic!ctas e, .rnotores mal itimos.

F:a::_:a·nos uma visita· a rua: COI1S. Mafra, 154. ElMO
PE 'I.TDA. Ex Rainha das' bicicletas.'

segundo previsões oficiais, uma
Crmt.�h'ilid&de. em geral atendimentos às repartições, im­
pôsto de renda, pessoa física e jurídica, incidêm:ia sôbr2
construção civil, impôs to c/serviço de qualquer natureza
Responsáveis: Ary Gonçalves V·ieira\ Rodrigues, ecdl'lomista
Wilmar Pedra Coelho - Tec, Contabil. - Ássistência
Jurídica - Dr. Ennio Luz.

.
.

Rua Cei Pedro' Demoro. 1966 - 2° andar Sala 'n. 3,

taxa de crescimento' de 7% para
ü produto bruto nacional, refletÍl!,
'se imediatamente no mercado de

caminhóes e utilitários, entendidcs

como bens de capital e, como

tai's, 'requiSi.tados em maior vol'!-

Arnaldo S. Thiago i
de saber tôda a ver­

[dade
que envelve a Criação, (lo homem

[pi'ocura

Nesta ânsia

--__ __' _1 1..,1 ..'_.._ .,,;"' t,....""'".." i!&w�,-''''·,· , •.�
.

"
CHEGADAS EM LAGES

14,30 horas
21,30 horas'
5,00' horas '\

EM ' FLORIANÓPOLIS
14,30 horas .'
21�O horas" .

sp, fD:�S DE FLORIANÓPOLIS
.

5,00 horas'
.

.

13,00 horas
21,00 herasl
SAíDAS LAGES
5,00 horas
13,00 horas

do mundo" e não mais
f [cura

de outra cousa, na atroz lOOoraci-

CHEGADAS [dade!

'J:;labitando )!lum prédio edlit ,,9idª,"d�,
J'Odeado dé livros, na leitura

'JENDIROBA AUTOMÓVEÍS.
.,f-<�d·� -;'.

:.,\,::-;.
çlescobre

.

uma ciência prematura,'
á que. pode fàlhar) veracidade,

.,'

CARROS ND'VOS E USADOS
VOT,KSW_�GEN VÁRIAS CÔRES 69 OI"
ESPLANADA , ! .. ,.,.... 6'8

...

ESPLANADA' ";";.j�';"':""".' .�'.: -, 67'"
fT.!lJ\,rl\RATY

."'�""."':""""" "';";' .-.�.. 66.
EMISUL

, , , :, ,: .. f.i6
<.JOImlNI .,., , , 66
GORDINI

',' , , , , . , .. , , 1 . . . .. 66
:MPALA , , 61
CORCEL ,

, ;,,', ,.,.... 69
Ter"1os vários outros car·ros a pronta entrega. Financiamos'
a.té 24 meses. .

-

"

.JENDIROBA AUTOMÓVEIS LTDA.
P.,ua P.;miran;e Lamego, 170 ...:.... Fone 2952
lí'LORIANóPOLIS

lJois que sàmente estudos in natura

podem lhe dar umlit ciência pura,
bem. firmada na sã filosofia,

OE .LAGUNA
à Pôrto .�\legre 6,30 14,30.23,:30 e 23,30 h
à F'hdanópolis 0,30 2,::)0 '4,00 6,30 12,00 :12,30 16,00

_ 16,30 e 18,30 h
DE FLORIANÚPOLIS
ª' Pôrt:o AlEgre CARRO LEITO às 21,00 h

4,00 7.00 12,00 17,30 19,30 e,21,00 h
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 7,OQ' 12.00 14,00 17,30 19,30 e 21,00 h
400 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 18,00
19,30 e 21,00 h
4,00 .7J09 10,00 12,00 13,00 14,00 1'1,30
18,00 19,30 e' 21,0@ h '

EMPRÊSA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA
em Pôrto AlegTe: Praça Ruy Barbosa, 143 .:- Fones: 4-13 62
4·28 75 e 4·73 !íO -"em FlorianópoliS: Est.ação Rodovi.iria

..,- Fones: 21-72 e 3fl,82

suas tremen-

Só a vi::J.a na. plena Nature;:;a,
c�e Deus pod.e trazercnos a cw·te:3a.
na esséncia da mais beja POesia.

. Êste sonew, adrede fmmul?-Llo
à hora solene da prece, I'!esta

manhã c:!.,cslumbrante de fol,
escutando o alegre trinado de dois

sabiá.s e' um gaturamo que pude-
1110S trazer d�s selvas' catariner-

ses, para amenizarem a saudade

lue sentimos do berço nuwl.f'í"ilP·RES(Il.. SANTU ANJO DA ,GUARDA
. iH?': f'{)RrI'C, .l"...LEGRE \

à Flor;anõpoU:s. CARRO LEITO às 21,00 h
" 4;00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

LagL:ll<1 4.00 /l,00. 10,00 16,00 19,30 e 21,00 11-
, Sornbrio 4)00 8,00 10.00 12,00 16,00 1930 e 2100 h
A :-,,;'fln�,uá 4,00 _ 8,00 1Ó,00 12,00 16,00 19;30 e 2ÚO 11
'I':iba;,ub 4.00 8,00 10,00 1200 1600 19,30 e 21,00 11
C; i'�il'P']8_ 4,00 8,00 10,00 12,OQ 16,00 19,30 e 21,00 h

DE SOMBRIO
à pô.rto Alegré 1,00 1,:W 3,00 10,30 12,30 lA,30 e 18,30 11
à Flo,:ianóDolis O,:lO 8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30 h

DE ARARANGUÁ
à pô�·to Alegre

. h pl(r:�Qnt)��o1is
O,E C1UClUMA
à "")\,ra A €'»'e

à -�!o:"ia;Ópb�lis

:.:.onstithlÍ unJa sintese çw nOi�SO

il, Sombrio

modo de pensar, briseac1b no con'

ceita irretorquivel da História, a

prOpósito àas cahsas €fi2ien�es

d o mal-estar social, ela intran-l'-li-
; ici2de dos espíritos, de tôdas

estas malversações que atual-

mente., mais do Slue nunca, per­
turbam a e�dstência dos 11on.ens

em todos os países do globo, exi-.
1,QO 2,30 10,00 12,00 1400 1800 e 24,00 h .

1,00 3,30 13,00 15,00 21,00 e 24; h gind;) uma formulação muito

dÍJ(ersa de quaisquer formulaçõe'3,
até hoje adotadas pelos diferentes

poves d:1 Terra, a resp'eito de leis

'Gscritas, regras sociais" usos e

costumes, todos tão afastados dos

justos ditames da razão esc�ar()­

.cida p210s ensinamentos do

,Cris�o, divino Mestre da humaÍ1i­
dade, que nos concita a formar-

11').OS
.

um só rebanho, com um só

Pastor, que Êle próprio o é.

Desprezado o di'vino Pastor,
uma formulação esdrú)cula e

in.consequente foi aventada e post:l
em prática pelas fôrças do mal,
a cujo "talante foram entreguf:s
algumas, populações que viviam

sob o guante de despotismos
incompatíveis com as divinas

leis, instituídas para govêrno dos

povos, desde os remotos dias c.1:l'

libertação des israelitas, por

Moisés, sob in.spiração .do Senhor,
em meio da sarça ardente do

Sinai. Essa forn'lulação esdrúxu:a
de . preceitos legais, substancial­

mente afastados do código moral

que se convencionou chamar de

DECÁLOGO, em sua plenitude
confirmado

� por Jesus, vinha

ameaçando amp;iar,se aos demais

povos da Terra e os seus cruéis

res.ultados verificavam-se em Cuba,
China, ate:) que pôde ser pôsto um

0,30 2,00 0,,00 11,00 13,00 17,00 e 23,30 h
0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,OQ
e 22, h

DE TUBARÃO
à Pôrto Alegre
à FlOl'ian,jpolis

8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 2300 e 2400 h
2.00 3,30 6,00 6,10 10,30 1200 15,3Ó
16,00 18,00 e 2�,00 h i

-à A'"aranguá
à Criciuêna'
fi Laguna

à Tubariío

instalamos peçasVvy
originais com garantia

\
,

dique poderoso às

C. RAMOS S.A. - Comércio
Rua Oo.roIiWJP.edoOi.JJJl1WrO,

das ameaças.

Mas o fato insofismável é que
as democracias de essência cristã,
vivem sob �,�ç,º,lJ§t�te ameaça
dêsse tripúdio sôbre os mais

FALAM OS NÚMERó'S

..
,- - -

legi.timos sagrados< direitos' 0,0
homem, eànsiderado . éonlO 'ftUiq
de Deus. e cidadão do Ur'dverso.
A raiz dê�ses. ni�les �stá- n�' px:ó­
pri� individualidãde'.l1 u 'ti a ri a,
desviada bI'l.,ltalmente dó .curso
natural de "sua evolução por. :aro
sistema �rtHicialíssímo ( dEl 'exis.-

tência e de co-existênem, 'qUE'

suprime a ação, do m�io ,natural
em- (;Jae> deve -ti homem- sel'--�eàuca­
do, para submetê:lo à aç.ão do

meio social' sObrepôsto"
" �ela'

vaidade, lJelo orgulho, ,pela. rapa­
cidade dS! fera· que tais. instiIltos
continuam mantendo, ac�it�da. em
seus coviS das cid,ades

.

tu.rnultu'ó·
sas, em cujas cavernas.. a infância
va'i sendo domesticada, ,para 'essa
existência artificia�:' (ló - urbàtiis�
mo insólito' e desedtlcada' có�plé­
tamente em tudo' que conceme �
obediência às Leis de DeuS �- �ô·
próprio recOIlhecimento da Patet,�
Didada

.

Dívina. Pe:rcth,io, além'
lÜSSO, o cre.dito nos :r;JrinclplOs
l'cligbsos, o mundo afunda-se riQ,

,
\ i '(o

111 [', i s hediondo ma'te.ii:alis'llló;
,

·.p8n-1;S contemplando,. de :tpdo ,,�
• Tr", 1"'.;-'" j "�'1/' {�l' ,:'.'.

,l .1 o .c,nlle.,oo, '('2
, ;t,.,eL.s, :'�' :

1)- 'l,:'lt l��l pU�t.8 Iüute-rial
_'

--'e!n C,ue'

��c eecontra a J1u�anidacie':' te;i:e,:'
nÔ., descrendo da, ex{stêi)cia dó.

e;:�Jírit..o e
..
até 'da existên�.iá .d.e,.

Deus! I'

"
.

Só um retôrno, à· vida' SlJ;ti.l)les·
dos c8mpos, para estar: 'iSempre-:'c)'
homem em contacto C.ÓIll,·OS sêr'es;

, j,',;I
vivos da' Natureza; assi.fn.. ':despren:'

•
<

J_. 'I.

diela dos' grilhõ'es fi do. emp'ar�
damento a que o· con�trange ,.ii., � 1 •

r:e)'n:�an8ncia rias cidades" :1Joc'cetá
restituir à nossa espécie.a cap!'f'
cidade de desfrutar as benesses
dr. vida" sem as deformidades' da

açã,o instintiva que lhe advóm d3.

sua passagem pelos moldes infe-

rimes da individualidade espiri-
l tual, deformidades - veja-se beml
- para a especle hu�ana qua'
ascendeu, pelo dom da inteligên­
cia que lhe foi outorgado por
Deus, à cúspide da edificação
moral que se processa ientamen­

te, no curso das idades geológicas,
diferenciando o homem dos seus

ancestrais inferiores das outras

espécies animais, toáos,' por isso,
irresponsáveis nos atos que iírati­
cam instintivamente, obedientes à

lei da. conservação e da reprodu­
ção da espécie à que pretencem,
Essa necessidade de eontàcto

frequente com os demais sêres .

vivos da Natureza� determina a

eliminação, pelo homem civiUzàdo,
d�s espécies animais e mesmo

vegetais perniciosas - o que há
muito vem sendo pôsto em práti­
ca,

....

até poder-se atingir a fase

planetária em que não mais se

enccntrem sôbre o. globo
.

terres­

tre sêres agressivos e venenosos,

permItindo uma convivência l�vr�
de tais 'perigos, para o homem- que
não foge aos ambientes naturai�

,

O que ainda nos parece inaces­

sível, dadas as condições em que.
&e_:teJnJil.tti. hoj�;.!l ;,ÇiYiljza.ç�.9 _pro-

cessado, vai peuao li pouco sendo

GMB EM'roDOS 'OS iARES
Néste ;pximeiro semestre, ·a

General
.

Motors do Brasil, ntravés
de sua llliviÍ:são F�'lgit1aire, assina­

lou tartií1iJ'em -BC'vós . recordes .nas
vendas de refrigeradores e intro­
duziu no mercado de eletrodomés­

ticos uma nova linha' de produtos.
As vendas .de retrígeradores -regís­
traram. um sensacional avançó da

','19%, ou seja,' pularam de 23,,467

"unida.qes no prín.eíro semestre

de, 19G8, para 42.018 unidades, nos

seis 'primeiros m�ses do corrente
-ano. "

,

A produção de "'fogões, máqUinas
Iavadoras.e secadoras só cOI?�ç�u
no fim do prímeíre trimestre,.mas

:��st.a Í;lêeitação .. pe16- ',r,nel'cado'! ,�Ç>i
I' ",:'ifuédiáta, .

c-onfirmando a; e�c,�p­
, ."::bionai im�g'êhi 4e

-

qUlllidade, .Xf.-V.e
a Erigidafre' " desrruta. ·'P.b :sofis�i-

" c'ado .mer�ad6"'de eletróàom'êsti�oS,
. ortde ' y.e� . c�1�prindo," �egun;d�')
,s:i'. Waters, ,,,�,mesmi ,e br-ilh,arlte

,

;" .-
'

• �
�

,
I �--

'carr�ira >

dos veículos, Qhevrol:e�':.
,

"AchO que há' um _ detalhe' litia.:;:
.1\

_
'�er ; desfa6adb" - r�lelnbr'ó� \)

.

Sr .. -Waters:
.

"Nossas marcas" re-

c9�di�tas de 1969 foram �'bti'd:as -

'em comparação com o prime.iro
semestre de' 1968, cujos índices ):le
v.end�s ; já se' haviam constiÍ;uí<!o
em· tecorde absoluto na 'hist6ifi:a
'(ctu:emp'rês_à. Êste fafo dá :ai,?(;ts
mai.or' e:x;pressão aos nlámeros que
aéabarnO's: de re'velar�' con�luiu,�o
I 'I "

-

-.
'

� t· ... (',
'

l?res:i,eJ,ente.-da ,General Mot!l�s' ícfo
,:Brasil: ,. : .'.:
,I ,/

'. ,
"

'-
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Florianópolis, 'I'crça-Ieira, 15 de' 'julho Ide 1969

,

sai' ,e vo ressalta> a
"

DeltPll emplaca cêrca
de 180 veículos por dia
o tenente Osvaldo Martins,' s�b·

diretor do Departamento de Trân­

sito, informou que uma média de

180 novos veículos vêm sendo em­

placados díariamente pelo Detran
nesta Capital, e que apesar' do

acréscimo' de, veículos o número
de acidentes tem diminuído. Dis­
se que os guardas daquela Repar­
tição receberam orientação para
�lhêr 'todos os dados sôbre <l.

ocorrência ele acidentes, cuja de­

cisão' serã resolvida sempre du'a"
vêzes por semana, quando umh co­

missão de quatro membros se

reúne para examinar a ocorrência
o oferecer relatório.

ii

I

,
-,

Briga d'e' galo
é proibida em
todo o Estado

Objetivando o pl�no cumprI.,
menta do Artigo 64 da Lei . da':3

Conti-avenções �enais, que proíbe,
a luta. entre animaiS e do homem
contra animais, a Divisão de Po·

lícia Judiciária expediu nota a tôo
das' as Delegacia de Polícia do Es·

ta�o, pedindo a ação das autor��a.
des para proibir as rinl;las de ga­

los, largamente existentes no in­

terior catarinense.

Em epclul'ecimento a O ESTA­

DO,_ o diretor da DIvisão de Po­

lícia' JudIciária desta Capital, Sr.
Ulisses ,Mareílio I:ongo, declarou

que "a alegação de que as tinhas
de galo são permitidas por açã.o
de lei recente é, inteiramente in·
verídica". Dis;e que o dispositi:.,ro
legal invocado não passa de um

al.lcc-projeto aprovrtdo, pelo Con­

,gl'êSSO Nacional e. ,ainda nãrJ

Ü'anSfOl'll1Udo e;�l lei. Afirrr�ou que

ellquanto 'as brigas de, galo forem,
pi�ibidas a Polfc�a 'Judiciária cÍe
::',mta Catarin.a' cc ;ltinuará agind0
cum severielade, punindo os infra­

t.)X8S com AS s!tuções Ipguis,

de Florianópolis, visando explicar
às crianças e jovens a íniportãn­

em obedecer 'as regras
'

decia
trânsito.
O subdiretor do Detran infot-'

mou também' que no próximo mês

deverão ser postas em prática vá:.­
rias' normas que vêm sendo estu­

dadas, objetivando oferecer me­

lhores condições do trânsito nes-
, ta Capital,

No seu entender, um dos' maio­
res' problemas enfrentados, pelo"
Detran é a falta de pessoal, agra­
vado 00;::'1 o contínuo crescímento

da Cidade. Com respeito à parte
material, disse que o órgão está
no momento melhor equipado, -

,

tendo recebrdo equipamentos d�'
sinalização, devendo, dentro em

breve, ser instaladas "novas sina-
leiras nas áreas de maíor

,
movi­

mento. Informou ainda que' a sí­

naleíra cta Ponte Hercílio Luz,
que funciona apenas até a meia­
noite, . deverá ficar ligada durante f

às, 24 .horas d'O dia, possíbilítando
um desafógo completo do trate-

Serfhau vem
amanhã a

Florianópolis
Fonte ela Prefe�tura l\4unicipal

h1fonUOl) na tarde de Ol1tem, qllC'
deverá chegaT a Florianópohs
àman11ã o sr. Mário Pinheiro, Se:
cretario Geral do, Serviço Federal
de Habitação e Urbanismo. Ne.:;·

ta Capital o Sr. Mário Pinheiro ;:e

avistará com o Prefeito" Acác;o

Santhiago e com técnicos do Es­

c�itor!o do, PlaneJamento Intcgra­
do _ Esplan _ alem de outras

autondades nvmicipais.
OBJE;TOS TURISTICOS
Com o' apoio da Prefeitura M'I:

nicipal', ',\�stá iniciando
-

atividades
nest:::. Capital, uma agenoia. espe­
cializada" em venda de recQrdaçõps
e objetÇ>s turisticos ele Florianó·

polis e ele Santa Catarina. O esta­
belecimento está localizado a

Aveniqa Bercilio Luz, sôbre oca·

nal que divide aquela avenid�,
bem enftentc a Estação Rodovl.a· J
ria. ' A instalação do estabeleci­
mento ,contou com o apoio inte-'

gral do Sr. Acácio Santhiago, que
,­

inclusive escolheu o local �e fun­
Ci01'HlIlwnt() da agcIlci':'t.

/'

••

:promes a" que cumpriU
,Indiferença

\ '

R espera porlQri 'da
Sunab sôbre au entos

Informou, de outra parte, que
além do parque de'estaciona,m�il­
to que está sendo construído na

Praça Pereira Oliveira" cem ca­

pacidade para 90 veículos" outros
três serão feitos dentro em bre­
ve no centro da Cidade, vindo co­

laborar com o -desafogamento do

tráfego que várias vêzes se veri­
fica.
-CAMPANHA ESCOLAR
;, Disse o Tenente Osvaldo Mar,'I'

'J�ns que intensa campanha edu- go e evitando problemas que vêm
'"dítiva está sendo levada � a

-

eIeitb surgindo' inclusive durante a' ma-
f ..

} ••

,nos estabelecimentos de ensino drügada,

féderaçãO: dô, 'CoJllércio:
'",- "-

·:�t""
,li.. ,- _';:

"']1- f
,r-"'"-

'

",- ,,",," -

I!��J��� .'� '��'��;;'J,�jq�JJ�,�P�"
-.

"\missã0" E!xecuti:va da n Fainco, o ,·"taFá, ainda mais I nossa Capital e

Sr. Haroldo iSoares Glav:an, Pre· nosso Estudo, no concêrto nacià-

sidente �a Federação do Comércio . nal".
,

do Estado de Santa Catarina, co' CAXIAS DO SUL PRESENTE

munic,a, qt;ê_,o 'ór�ãp qúe' pr:esido Caxias do Sul um 'dos mais .in·

aceitou patrocinar.' a· II Fainco, dustrializados municípios gauchos
atendenp.o ªpelos dos promotores se falrá

'

pre�ente _ n,a II Fainco,
- dai \íeira conforme exigencia im, tendo o engenheiro João Luiz Ci-

pqst?- pelo Ministério da ,Industri,l pala, Presidente da A!sociação da
'ê, Com'ercio. Efú ceI-to trecho de . Industria Fabril do Município, in·
sua correspondenCia aos p�omoto. formado, que nos -pro�imos . dias,
re� " da II' Fainco o Sr. ,Haroldo emi�sario da enti'dade' virá a FIo-

Glavan afirmà': Propicia-noS o rlanópolis, a fim de estudar a par-
e�sejo �c �pode�mo:'l afirmar nos- ticipação de industrias .caxienses
5a _-, i,nteirà' �ertéza ·ele que � pro- na feir�. Provayelmente, partfd�
moção dôs jovens e idealistas en- parão da II Fainco, uma -fábrica'

, genheiros- ;eletricistas', ,de Ül70 da de tratores e de motores estacio·'
. nosslt 'Unlv:crsiàade, será mais um narios, uma ip.dustri-a' de' casas

marco·�ii:�fioso d'o empreenditnen- pJ.1e-fabr:icadas e 1..1ma iI1dustria de
to dinâmico, já iaiciado no ano carrocerias e reboque�.

�ii" \

'Fonte do Departamento de Es· / 1)10 Interministerial de Preços.
tradas de Rodagem i,nfprmdu q�lC, Por outr� lado, o presidente do
o 'órgão está espetando urna co- SiÍldicato das Emprêsas de Trans·

municação oficiai da Sunab ':1a ,portes db Passageiros� Sr, Ivo Li·

Portaria nO 57', a fim de saber 60-
\ berato, )nfoI'rÍ.10U <J.1l�, tambem es·

o aumonto das passagem; das �i··', pera "'ú publicação da Portaria 57

nhas inter-ll1unicipai;;; prevaleccr:i ,nCí'� Diári<;> Oficial, ,para encami·

ou terá que ser revisto com� bas:'),
-� n1J.2.r os pedidos de aumento fei·

no documento que fixou o' ,tet8 �
f. (os pe�as ehiprês'as, devidamente

máxImo de 20%. para õ a).lmen,to. 'documentados c
...
S2m qualqu,.)?

·0 delegado da Sunab, ,IPdr sua ':ll1àrgem' de êrro.
vez,' informou que .iá f�i encami; I: ".,

,Afirmou que çstá havendo cer-

nhado à. publiçação do Diário Ofi' tas dúyidas quanto o� prOblema:>
cial a referida. Portana e que 56 das Vnhas i;-1termunicipais, pois
após' a providência' ela serú POSLé� . não se , sabe o'ficialmentc '-o a

em prática oficialmente. Pisso, 'Sl.Jnab tem. podêrcs para elar di},

qu� com a pú_blicação o órgã0 te�' ,cisã,o final ou se o assunto con·
, ,

rá > conç,ições de examinar o pe-; ,tinuará af�to ao DER, órgão quo
dido de aumento' de passagens en.' já . havi'a, ap�bvado o aumentJ.

viado pela Emprêsa Florianópolis) Disse esperar que em caso de aI-

após o que será encaminhado ao guma alteração' ela seja de poque·
Rio, para decisão final do Gonsc-' . ná mO!lta.

'

I '

Ao assinar o têrmo de constí­

tuição definitiva da Companhia r.lo

Telecomunicações de Santa Cata­

rina _' Cotesc _ o Governador

Ivo Silveira declarou que \ "ne­

nhum govêrno deve ter a sua pa­
lavra desacreditada. Eu não oos­

tUl�O fa�er' promessas .vazías," ape­
nas pata agradar. Os compromisso
que assumo sãó todos' cumpridos.' ,

- I

Os esforços díspendídos para ce

chegar a êste momento foram
• ,

- ii

realmente grandes; mas Santa Ca-
,

tarína merece":
A solenidade foi realizada on­

tem à tarde no Palácio dos Des­

pachos, na presença dos -presiden­
tes- da Assembléia 'Legislativa e

'l'ribuna) de Justiça; representan­
te das companhias de telecomu­

nicações do Paraná e Rio Grande
do Sul e de outras autoridades -ca-

tarínenses,
\

O Sr. Ivo Silveira, após decla-,
rar que: Santa' Catarina estava
realmente atrasada no campo das

telecomunicações, expressou sua

esperança "de ganhar o 'tempo
perdido".

/.

_ Disposição pór parte do Go­

vêrno não'há ge fàltãr _ �isset -
Os' senhores que vão dirígãr- a

Cotésc terão'
.

as cqndíções neces­

sarías., para o desenvolvímento.
'o Govêrno já díspendeu nêste em­

preendimento NCr$ 10 milhões c

muito ainda falta por f[ízsr. Mas

haveremos de cumprir totalmente
a meta iniciada, porque as' nossas

decisões são tomadas depois de
devidamente analisadas. Costuma­

mos, e assim (vimos fazendo há­
três anos, Ü zer com que a pala­
vra do Govêrno seja acreditada; o

não será a:;oxa que faltaremos

com ,;'cla. I
Após recordar :0 íselamerito ele

Santa Ca�arinà no campo das te-

=. lecr:)l:mín�;tç'lje$; -'07' ;M'�ovecf,l;j�dof
agradeceu ao Miroistério das "Te­
lecomunicações a inclusão -a.êstl)
Estado

I
no Tronco Prinõípal Sul,

"fatq' que permitirá aos catari­

rlens'61� se i çomunicarem_ com seus
( f� �, ... � \

irmãÔs de todo o País".
Ressaltou a compreensã.o do·

monstrada pelos proprietários da
\ ,

cx-CTC, "que não apresentaram
nenhuma divergência quando foi

chegad0 o momento de trans4'eri(

para o Gov:ê.rno as explo:'ações dos

serviços de teleoomunicações em

Santa Catarina".
Disse ainda· o Sr. Ivo, Silveira

que "êste é um ato ele coragem.
Mas sem coragem atualm.en�o

não Ee decide. Precisamps ganhar
o tempo perdido. Vamos poiS to­

dos juntos, pov(), Govérno 'o" au­

tóridades, nos ompenhar para o \

progresso cada vez maior de San-

ta Catarina".
O Sec�etário do Plameg, enge-

, \

\Chile ouve
pales!rJ de
Ferreira Lima"
-O Reitor da 'Universidade Fede­

ral de Santa" Çatarina, professor
João David FerreiTa Lima, viaja·
rá nos próximos dias para o �hi·

'le, onde pronunciará l:laiestra ,só·
I

bre os "Principias ,Gerais de PIa·

nejamento Universitário", aten­

dendo a convite da União das

Universidades da América Latinl
- UDUAL.
A paleétra faz parte ela la. Con'

ferência Latino"Am�ricana sObro

Planejamento Universitário c se·

rá realizada na cidade do Concep­
cion. 'ParticipaTão da mesni.a rC)·

presentantes' do BID, Organização' .

ele Cooperação e Desenvolvimento
Económico (OCDE), .tI:ssociaçãJ
Interamericana de Universidade::;,
Unesco e outras entidade� interna�
cionais, além ele reitores de Vál'iu::;

universidades americanas;
Outros temas que constarão da

pauta de debates da Conferênclit,
ferão a "Educação Universitária 11

o Desenvolvimento", "Diretrizes

para uma Concepção Dinâmica dz

Universidade na América Latina"

e "Metodologia do Planejamento
Univen:itário" •

nheiro Colombo Salles, po\' SI

vez, afirmou qte Santa Cat�rl
'carecia, até há, bem pouco, 'e
sua estrutura 'econômica, d.e d�1
fatores principais: o de transplI}te ,e o de telecomunicações .

.{

,
_ No que, diz respeito aos

tral'

,

portes _, deolarou,. _ estalli
anunciando para o p,rOXiJJIO lli!
possivelmente, a. assinatura �contr.:ato, para a Implantação de
nitiva do Plano Rodoviário do

, ; .

tado, que abrangerá uma gama
NCr$ 10D milhões. Ar;ora, vi'jelli
o instante �.8 anunciar 'a ,eons
tuição da Cotesc, fato que -faz co

que' o Plameg cumpra mais u

dos seus , objetivos como mand'

SCl� dúvida, aquêle pr'incipal, q
e' o de bem servir ao Estado
Santa Catarina.

CAMINHO DA PROSPERIDADE
Também' fêz uso da palavra

Sr. Alcides Abreu, presídents
uotesc, tendo afirmado que ".

solicitações 'ao Fubdesc, diversl
cacas, volumosas e representai
vas de uma imagem industrial n

va, indicam que ;Santa Catar]
está descobrindo o talvez úm
caminho' da prosperidade: a tra�
formação das', matérias primas",
'_ Ao otimismo da população

re�saltoú - se 'junta o do Govêt
no, que sacnríca receitas pa
transformá-las �m oportunídad
permanentes de trabalho.

-,
Relembrou palavras do

rio da Fazenda, ao .prever
191]5 "o ,horizonte dá -nova

cada, quando seria vencida aba'
reíra do subdesenvolvil,nento, co�
o dóbro da tenda per eaplll:
atual".
_ p;ara' o alcançamento dês:

resultado -=- disse _ é necessàí

que a taxa de crescimento do pro

�uto terfítoríat seja ae 7,2%
an0 _, superior em 2@% as ti

conjunto .

da econoi�ia nacià�al.
Declarou o presidente da Cota

\ .'-
que o orgao em

ficl!, a eliminação
lo que entravava aI dinâmica e

nômica. Uma_ das Últimas barre
l'as cai, resultante de uma ctecisá,
do Govêmo.

�
Esta deliberação I

cheia de conséquências. Há o ,tel,

PC? a recuperar ,e o futuro a anl,

qpar": ,

Referindo-se aos objetivos di

�otesc, órgão
alinhadas às
e sincronizada corrÍ. da", o Sr. �l
cides Abl'eu afirmou que e3per!
"por-se em '1972, ao ní�el médio d�

Brasil, na oferta. de m�lÍos de C�

municação, Ul'l1 investi.�ento dI

ordem de' NCr$ 50 milhões, equr
valentes a uma' aplica-::ã'o pllr ca

pita de NCr$. 5,00 ao ano, e fina,

ciados, quem sabe', até oito anoí

ou mais".

'JAe estréia:
língua . Prêsa
'e Olho Vivo

O grupo'. teatral que apresenta
:-á em FIQrianópolis as peç

(
,

"Linguas Pr(\sa" e "ôlho VIVO

em estréia nacional nos próJ>in10
dias 18, 19, 20, está ultim!1ndo seu

ensaios em São, Paulo, sob

reção de Emilio - Di Biasi.

A promoção está a cargo,
Departamento de Cultura clao SI

cretaria ela' Educação c Cultura'
os ingressos já fCll:�Ill" postos .J
venda na bilheteria do Teatro ÁJ
varo de Carvalho, com abatin19
to de 50% para os estuclantes.

Fazel1f parte elo elencQ, a,lérn ti

seei eliretor, Maria Isabf'll de li

sí1n.dra, Eraldo Rizzo e', Gervásl,
Marques, já 'eónhccidos do públ
co, de Florianópolis através di

novelas ele televisão "A

Ml'rralb1j'"O' Terceiro Pecado" ,e "A MeO
na çlo Vcleiro Azul". Os esp.etác
los serão às 19 c às 21h, noS dial

programados.
!,or outro lado, a peça "O fi

rento", de Moliére, será enceP
da nos dias 21], 29 ,o 30 di agôst
com Procópio ]!'erreira no papl
principaL
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